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A CASA DE RUY BARBOSA

A R E V IS T A  D O  SE R V IÇ O  PÚ B L IC O  continua a d i

vulgar, por m eio destas reportagens, as m ais diversas 

a tiv idades de nossos setores adm in istrativos e  c u ltu ra is .

D am os p referência  a assuntos que se jam  rea lm en te  in 
teressan tes e p e rm itam  a inda divulgação sob aspectos pos
sivelm ente  novos ou desconhecidos da m aioria  de  nossos 
le ito re s .

No m ês passado tra tám os de índios, e agora vam os es
crever sobre a  C asa de  R u y  B arbosa . C onvenham os que 
o salto não poderia ser m aio r. . .

E is aí c la ra  dem onstração da  v ariedade  de tem as de 
nossas reportagens.

Q uanto à  presunção de novos aspectos de que, por acaso, 
se revistam , deixam os ao le ito r julgá-los, pois, ao repórte r, 
o que lhe parece  novo é, q iu itas vezes, velho, velhíssim o 
p ara  m uita  gen te .

E m  verdade, só de um a orig inalidade nos sentim os do
tado  : a p roven ien te  da sinceridade que im prim im os aos 
nossos trabalhos, aliás a  única form a de ser da o rig ina
lidade, como observou C arlyle ao afirm ar que “ th e  m erit 
of o rig inality  is no t novelty  ; i t  is s in cerity ” .

T am b ém  devem os a d v ertir  o leito r de  que não p re te n 
dem os abso lu tam en te  com entar a  obra  de R u y . . .

Seríam os “in trép idos na  p a rv o íd ad e” , como d iria  o M estre , 
se lhe quiséssem os —  ai de nós ! —  apreciar, como sim 
ples rep ó rte r que somos, a personalidade insigne, ainda 
que o fizéssem os cau te losam en te . D êsse e de outros p e r
calços estam os livres, e os leitores da R ev is ta  do Serviço  
P úblico  beneficiados, por sua vez, com  tão  louvável con
du ta  . . .

H avem os de re strin g ir êste  trab a lh o  a sim ples notas do 
que vim os e observám os na casa do em inente  polígrafo, 
onde tivem os benevolen te  a ju d a  de quem  lhe conhece 
todos os m eandros e  todos os segredos, encerrados em 
m ilhares de cofres preciosos —  os livros que R u y  leu 
a ten tam en te , ano tou  e  co m en to u .

O velho solar da rua São C lem ente proporciona ao v isi
tan te  indefinível bem -estar, assim  com o a satisfação de 
antiga e saüdável curiosidade, que, com  o tem po, à d is
tância  daquele  recin to  venerável, se transfo rm a em  gra ta  
e confortadora  recordação, pelo  conhecim ento que lhe foi 
proporcionado de u m  m undo de coisas tão  in tim am en te  
ligadas à v ida  do em inen te  hom em  público . E  com  esta 
reportagem  desejam os oferecer nossa con tribu ição  no sen
tido  de to rn a r êsse conhecim ento possível àqueles que não 
v isita ram  a inda a C asa de R u y  B arbosa ,

Reportagem  de A d a iÍBERTO MÁRIO R ib e ir o  

INÍCIO DESTA REPORTAGEM

A nsiávam os pelo início desta  rep o rtag em . N a tu ra l. N a 
véspera, na  redação do Correio da M anhã, conversám os a 
respeito  com  o b rilh an te  D r . A lberto  R ego Lins, que nos 
aconselhou a p rocurar na  C asa de R u y  B arbosa o p rofes
sor H om ero P ires, “que —  acen tuou  —  desde a ju v en 
tu d e  vem  se dedicando com  m u ito  espírito , m uito  carinho 
e m uito  am or ao estudo da personalidade e da obra  de 
R u y ” .

O D r . R ego L ins foi generoso : acrescen tou  que, em  
seu nom e, poderíam os fa la r ao professor H om ero P ires e 
d izer-lhe francam en te  de nosso propósito  de escrever esta 
re p o rta g em .

N o d ia  segu in te  lá estávam os. O professor H om ero 
P ires a inda  não havia chegado quando o p rocurám os. R e 
solvem os esperá-lo  no jard im , em  sítio  b em  próxim o de 
seu gab inete  de tra b a lh o . P re libávam os o p raze r de  ir, 
den tro  em  pouco, ver de pe rto  não só a grande b ib lio teca  
da  casa de R uy, como tam b ém  os m óveis e ob jetos que a 
guarnecem .

N atu ra lm en te  o professor H om ero P ire s  não d e ixaria  de 
apresen tar-nos ao D r .  A m érico Jaco b in a  L acom be, d ire to r 
da Casa, que de certo  nos p roporcionaria  tam b ém  facilid a . 
des ao desem penho da ta re fa  que nos im puséram os espon
tan eam en te . E  só essa expecta tiva  de  o rien tação  desses 
dois conhecedores da C asa nos encorajou, e m u ito .

S ituação idên tica  havíam os en fren tado  há  dois m eses 
a trás, ao escrever sôbre a vida secular do In s titu to  H is 
tórico  e G eográfico B rasileiro , onde ou tro  professor, o 
D r . F e ijó  B ittencourt, nos dera  tam b ém  valioso auxílio  à 
fe itu ra  de reportagem  sem elh an te . Alí chegám os a nos 
aprox im ar do lim iar da A rca do Sigilo, que não invadim os 
porque  é m esm o de seg red o s. . . M as outros arcanos nos 
fo ram  revelados, como aquelas cartas do m arquês de O linda 
ao visconde de S in im bú e, en tre  as de F rancisco  O taviano, 
a  re fe ren te  ao p ro je to  de fundação, no R io  de  Jan e iro , de 
um a A cadem ia Im p eria l de L etras , conform e escreveu ao 
visconde de O urém  nestes term os :

“ Sociedades literárias, sabes tu  que as há poucas; 
lem bro-m e do In s titu to  H istórico , A cadem ia de  M e
dicina, F ilom ática  do R io, idem  da B aía , u ’a no 
P ará , e tc . E stam os agora no em penho, eu, P o rto  
Alegre, G onçalves D ias, P au la  M enezes, M acedo 
e outros, de fundarm os u ’a A cadem ia Im p eria l de 
L etras e C iências no R io, com filiais nas P ro v ín 
cias”  .

T am bém  revelám os apontam entos ín tim os de  José  B o
nifácio, a inda  quando moço, na  sua passagem  por Paris,



ap o n tam en tos ésses que o p a tria rca  tom ou em  reles caderni- 
nhos e os quais não  nos conveio rep roduzir na ín te g ra . . .

CENA QUE FAZ LEMBRAR JUDICIOSO CONCEITO

M as, com o estávam os dizendo, ficám os po r in stan tes  no 
ja rd im  d a  C asa de R u y  à espera do professor H om ero 
P i r e s .

N aquele  recanto , ap raz íve l cena im prev ista  nos fez lem 
b ra r  éste  judicioso  conceito  sôbre a personalidade  de R u y  
e expendido pelo  ju risconsu lto  português C unha e C osta :

“P rín c ip e  da  p a lav ra  fa lad a  e escrita, o poder 
verbal orçando  pelo  gênio, não era  afinal m ais do 
q u e  a  expressão m agnífica dum a cu ltu ra  que as
som bra pela  vastidão , e dum a esp iritua lização  cuja 
revoada  e sto n te ia ” .

. . . “q u e  assom bra pela  vastidão, e dum a esp iritualização  
cuja revoada  e s to n te ia” .

U m  dos ú ltim os retratos de R u y  Barbosa

E , francam en te , não há  como re p e tir  e considerar tão  
ju s ta  apreciação da  m en ta lid ad e  de R u y .

N a  be irad a  do te lh ad o  do velho so lar pom bos a a rru 
lh a r  e, de  vez em  quando, a curtos vôos, um  ou ou tro  es
voaçava p a ra  as corn ijas das jane las logo abaixo, as quais 
perco rria  de um  p ara  ou tro  lado .

D e  re p en te  u m  funcionário  d a  Casa, sacudindo longo 
bam bú, fê-los todos lev an ta r  vôo, em  m agnífica revoada 
con tornando  lá no a lto  o tôpo  dos arranha-céus da  v izi

nh an ça . E , assim , esta  revoada nos fez lem b rar a  ou tra, 
im ensa e eston tean te , a sim bolizar o esp írito  e a cu ltu ra  
assom brosa de  R u y . . .

NO EDIFÍCIO ANEXO

Ao lado do edifício  p rincipal, acham -se instaladas, em 
construção anexa, as salas de le itu ra  e de  conferências da 
C asa de  R u y  B arbosa e tam b ém  o gab inete  'em  que  t r a 
ba lha  o professor H om ero P ire s .

Com  a adap tação  assim  dêsse “puxado” , preservou-se 
o g rande  edifício  d e  q u a lq u er a lte ração  de  suas dep en d ên 
cias in ternas, conservadas a té  hoje como sem pre fo ram .

O D r .  H om ero P ires recebeu-nos em  seu gab inete  logo 
à  chegada e an tes m esmo de in ic iar o trab a lh o  d iário .

N ão nos conhecíam os pessoa lm en te . O D r . H om ero P i
res p re fe riu  ouvir-nos p rim eiro , sem  in terrom per-nos. H á 
b ito  n a tu ra lm en te  adquirido  na  cáted ra  de professor. Como 
jo rnalista , de  certo, que lhe  seria  agradável ouvir fa la r  em  
im prensa, e o rep ó rte r deu à  conversa êsse rum o, re fe
rindo-se a  reportagens an terio res p a ra  a  R ev is ta  do  S er
v iço  Público  e  a en trev istas que tiv e ra  com  A rtu r Neiva, 
R ondon, L ourenço F ilho , e tc .,  todos solícitos em  auxi
liá-lo quando os p ro c u ra ra . E , aos poucos, chegám os a nos 
to rnar a té  sim pático  ao professor H om ero P ire s . . . E  é 
fácil d istingu ir o sorriso convencional, de gentileza, do 
sorriso que trad u z  realm en te  sa tis fação . M as não bastava  
sim patia , im punha-se que  lhe inspirássem os co n fian ça . 
T am b ém  não nos foi difícil : dissem os-lhe que nossa re 
p o rtagem  não poderia  ser fe ita  às p re ssa s . B em  ao con
trá rio  —  n a tu ra lm en te  exigiria várias v isitas à  Casa de 
R u y  B arbosa, e  no m om ento só estávam os nos apresen 
tando  . . .  O início ficaria  p ara  o u tra  vez, quando o p ro 
fessor H om ero P ires d e te rm in asse .

—  N ão há d ú v id a . P a ra  depois de  am anhã, então, às 
duas horas da  ta rd e . Vou apresentá-lo , quando vo ltar, ao 
d ireto r, D r . A m érico L acom be. Aqui tenho  alguns tra b a 
lhos sôbre R uy, todos conferências que a Casa d is tr ib u e .

E  assim , nesse dia, o professor H om ero P ires safou-se 
b rilh an tem en te  do m ais cacete dos re p ó rte re s . . .

OS PRIMEIROS APONTAMENTOS

D ois dias depois voltám os à  C asa de R u y  B arbosa e to 
m ám os os p rim eiros apontam entos para  esta  rep ortagem .

Logo à en trada, com eçám os a ta re fa  ao d e fro n ta r o busto , 
em  m árm ore, de  R u y  tendo  num a placa esta  inscrição :

“A R uy B arbosa 
herm a

m andada colocar 
em  nom e da B ahia  
pelo seu in te rven to r 

C ap . Ju racy  M agalhães
11 Agosto 1933”

E  vam os a té  à en trad a  do efifício, à p rocura de infor
m ação na po rta ria  sôbre se já  se achava p resen te  o d ire 
to r A m érico L acom be ou o professor H om ero P ire s .

Do lado externo, à esquerda, três p lacas de  bronze com  
êstes d izeres :



“A la  m em ória dei 
ju ris ta  em inente  

R u y  B arbosa 
H om enaje  de los alum nos 
de  6.° ano d e  Ia F acu ld ad  

de D erecho de C ordoba 
Ju lio  —  1938”

N outra  :

“A R u y  B arbosa
L a  M u n ic ipa lidad  de  B uenos A ires 

Agosto de  1935”

N outra  a inda :

“A R u y  B arbosa,
P recu rso r da  educação física 

no  B rasil,
A  tu rm a  de 1941 da 

E scola N acional de  E ducação Física 
5-1-42”

À direita , m ais estas duas placas :

“A R u y  B arbosa 
A F . A . L . B .  consagra o 
D ia  da C u ltu ra  N acional

V -X I-M C M X X X IX ”

“H om enagem  do P r i
m eiro  Congresso Panam ericano  

de E ducação F ísica  
à  m em ória de  R u y  B arbosa, 

o grande p recursor de educação física 
no  B rasil

R io  de  Jan e iro , Ju lh o  de 1943”

Assim  como R uy, só vim os hom enageado Oswaldo Cruz, 
que, num a das v a randas do In s titu to  de  M anguinhos, tem  
seis placas de  bronze, m andadas alí colocar po r institu ições 
científicas argen tinas, u ruguaias e paraguaias e em  term os 
a ltam en té  lisongeiros à in te ligência  e ao saber do grande 
c ien tis ta  b ra s ile iro .

N a p a rte  in te rn a  e ao lado esquerdo da en trad a  da P o r
ta ria , lê-se n esta  o u tra  p laca  :

“Casa R u y  B arbosa 
In augurada  a X III-V III-M C M X X X

P resid en te  da  R epúb lica  :

D r .  W ashing ton  L uis P e re ira  de Souza

M in istro  da  Ju s tiç a  :

D r . A ugusto de  V ianna do C astello .”

V oltám os ao banco do ja rd im  onde estivéram os dois 
dias antes, e revim os os pom bos, aqueles pom bos que, em  
bela revoada, nos fizeram  pen sa r na im agem  feliz  d e  C unha 
e C osta sôbre a personalidade  de R u y .

O professor H om ero P ire s  nos h av ia  d ito  que, nos dias 
de  in tenso  calor, R u y  costum ava tra b a lh a r  à  som bra de  
velhas árvores do jard im , em  m esa apropriada, que  m an
d ara  fazer especialm ente  p a ra  êsse f im .

T alv ez  u m  dos sítios de sua p red ileção  fôsse aquele  em  
que nos achávam os, a  uns v in te  m etros da v aranda  da  sala

de  ja n ta r  e  onde a inda ho je  se encon tra  u m  largo banco  
de  p e d ra . Ao lado d êste  e  próxim o de u m  caram anchão  
pode ser v ista, já  bem  desenvolvido, o “p au -b rasil”  q u e  
o p residen te  W ashington L uis p lan to u  em  1930 em  hom e
nagem  a R u y . A  arvorezinha recebeu  achegas de  te rra  
v inda especialm ente  da  B aía  e foi regada com  água do 
rio São F rancisco .

PERCORRENDO A CASA DE RUY BARBOSA

Com  a chegada do D r .  H om ero  P ires, que  en tão  nos 
apresen tou  ao d ire to r A m érico Lacom be, com eçám os, afinal, 
a  p e rco rre r a casa em  q u e  d u ran te  tr in ta  anos v iveu  R u y  
B a rb o sa .

In iciám os nossa v isita  pela

SALA DE HAYA

V encida pequena escada, defron tám os um  corredor, p a ra  
o qual d e itam  alguns com partim entos da  casa . O prim eiro  
tem  à e n trad a  esta  indicação : “Sala  de H a y a ” .

—  R u y  cham ava a esta  sala d e  “G ab in e te  H o lan d ês” . 
O nom e a tu a l fo i dado pelo  p resid en te  W ashing ton  Luis, 
que  aliás o fez  às dem ais sa las . E  o senhor va i ver, ta m 
bém , as salas : “E stad o  d e  S ítio ” , “Pro-A Iiados” , “C ivi- 
lis ta ” , “C asam ento  C iv il” , “B uenos A ires” , “Código C iv il” , 
“H abeas-C orpus” , e tc .

Com  sem elhan te  inform ação, o D r .  A m érico L acom be 
talvez nos quisesse p ô r a coberto  de  q u a lq u e r su rp resa  ou  
espanto , m as, apesar de tudo , ficám os a fin a l su rp reen d i
dos . . . P ercebe-se  a  in tenção de W ashing ton  L u is . N ão 
h á  dúvida que se p e rceb e . M as é  inegável que  a lguns des
ses nom es chegam  a ser e strav a g an te s . . .

RUY BARBOSA E OS LIVROS

G uardávam os b em  v iva na  lem brança  a  conferência  que  
o D r .  H om ero  P ire s  p ronunciara  h á  tem pos e  agora  im 
pressa em  folheto, in titu la d a  “R u y  B arbosa  e  os liv ros” , 
e n a  qual, logo de início, a firm a  : “R u y  B arbosa  foi a  v ida  
in te ira  o hom em  do liv ro . V iveu do livro, com  o livro  e  
p a ra  o liv ro” .

O bserva-se, na  sua b ib lio teca  de 35 m il volum es, qu an 
tid ad e  im ensa de  livros po r êle  ano tados sà b iam en te . E m  
alguns chegou a fazer pequenos resum os do assunto  v e r
sado pelo  au to r e isso na  p ró p ria  língua em  que  se acha 
redigido o l iv ro . Incrível ! A ssim  observám os em  livros 
latinos, ingleses, franceses e po rtugueses. O que  nos su r
preendeu  realm en te  fo ram  as anotações, pág ina  a  página, 
nos dicionários de  C ândido de F igueiredo , A ulete  e  M o ra is. 
No prim eiro , como afirm ou na  “R ép lic a ” , encontrou  R u y  a 
fa lta  de 440 palavras, na  l .a ed ição . J á  na  2.® C ândido de 
F igueiredo  procurou corrigir-se, m as assim  m esm o deixou 
a inda  d e  fo ra  103. E n tre tan to , êsse trab a lh o  beneditino  
de pesquisas e  anotações m eticulosas nos trê s  grandes d i
cionários, êle o fez p ara  uso pessoal, e a té  há  pouco se 
m an tin h a  desconhecido dos p róprios estudiosos de sua 
o b ra .

N a  “Sala  de  H a y a ” fomos te r  o p rim eiro  con tacto  com  
os livros de  R uy , p rim orosam ente  conservados. N enhum  
em  b ro ch u ra . As estan tes todas en v id raçadas. N em  p oeira  
e  m uito  m enos aquele  cheirinho caracterís tico  de  livrps



E ntrada usual da Casa de R u y  Barbosa, vendo-se ao lado o busto  que, ̂  em  nom e da Baía, oíereceu à institu ição  
o então in terven to r federal naquele Estado, Capitão Jurací M agalhães

velhos acum ulados, e que  se sen te  ge ra lm en te  em  b ib lio 
tecas, sobretudo  nas in sta ladas em  porões úm idos e  de 
pouca luz, como a do In s titu to  H istó rico  e G eográfico B ra 
sileiro, fo rm ada  de 80 m il volum es, a estragarem -se  com 
o tem po, de  fo rm a a causar p e n a . N a  C asa d e  R u y  não 
h á  livro  em  porão, ab so lu tam en te .

DICIONÁRIOS E ENCICLOPÉDIAS

N ão podem os p e rd er tem po e só devem os tr a ta r  dos 
livros de  R u y  que vim os e m anuseám os. N ão esperem  
que  lhes falem os dos 35 m il vo lum es. C laro, claríssim o. 
M as só daqueles que  possam  d a r aos nossos prezados le i
to res  idéia  da  riqueza  da  b ib lio teca  d e  R uy , que  se dava 
ao  luxo de te r  de algum as das obras m ais im p o rtan tes  todas 
as suas edições, rev istas cu idadosam ente  afim  de observar 
se os erros, as fa lhas ou a té  sim ples “ga tos”  e “p a sté is” 
hav iam  sido corrigidos peles au to res .

V am os aos d icionários e  enciclopédias, os p rim eiros li
vros que  ab rim os n a  C asa d e  R u y  B a rb o sa . E m  vez de 
descrever com o fo ram  anotados pelo m estre , m elhor será 
rep ro d u z ir em  fo tografia  as anotações fe ita s . Assim , não 
m uito  d is tan te  destas linhas, poderá  o le ito r en con trar as 

respec tivas g rav u ras.

M as foram  êstes os dicionários e enciclopédias que  logo 
na “ Sala de H a y a ” encontrám os : o D u  Cange, o Forcellin i, 
o F reund , o clássico etim ológico latino-espanhol d e  D om  
Francisco  C um m eleran  y  Gom ez, o Q uicherat-D avely , o 
Saraiva , o da A cadem ia E spanhola, em  18 volum es, es
tam pado  en tre  1726 e 1739 ; o etim ológico de  R oque  
B arcia  ; os enciclopédicos da  língua castelhana, de E lias 
Zerolo, M iguel de T oro  y G om ez e E m iliano  Isaza e os 
trê s  volum es do D icionário Espanol, o L itré , o H a tzfe ld  e 
D a rm este te r  ; o C entury  D ictionary, o Petrocch i, o F e rra ri 
e C aceia, o B lu reau  (d ád iv a  de  F rancisco  de  C a s tro ); o 
Dicionário da Língua P ortuguesa, da A cadem ia das C iên
cias de  Lisboa, que R u y  considerava “o m ais autorizado  
léxico de nosso id iom a” , e tc .

MÓVEIS E OBJETOS DA “ SALA DE HAYA”

R uy, quando esteve em  H aya, onde perm aneceu  seis 

meses, instalou-se no H o te l Palace, em  Scheveningen, ser
vindo-se de m obiliário  que adqu iriu  pessoalm ente e que 
agora pode ser visto  no seu “G ab in e te  H o lan d ês” ou 
“ Sala de H a y a ” .

C om põe-se êsse m obiliário  de  um a estan te , um a secre
tá r ia  e três cadeiras, com  assento e encosto de couro .



H á  tam b ém  na  “ Sala d e  H a y a ” algum as o u tras peças 
de que R u y  se u tilizava  aqu i no R io  e em  P e tró p o lis . 
Assim, um a cadeira, to d a  de  m adeira, larga e  baixinha, 
de  que êle m uito  gostava p a ra  seus m om entos de le itu ra  
e  estudo em  P etrópo lis ; um  cofre grande de ferro, cheio 
de gavetas, adquirido  há  pouco tem po  pe la  direção da 
Casa de  R u y  B arbosa p a ra  guarda de docum entos de cará 
te r  político ou ín tim o da v ida  dom éstica de R u y ; um a 
cadeira singela, de p a lh inha  no assento, a qual fazia p a rte  
de  antigo m obiliário  da residência de R u y  no F lam engo  ; 
quadros, e tc .

Dos m óveis, o de  m aior valor h istórico é, sem  dúvida, a 
secretária  em  que R u y  trab a lh av a  no seu ap artam en to  no 
H o te l Palace, de S cheveningen . Com o a estan te  e as ca
deiras, é de apresen tação  m uito  m o d es ta .

Sobre a  secre tária  e expostos protegidos por cobertu ra  
de vidro, há  êstes objetos : pasta  de  couro preto , para  
guardar papéis, com êstes d izeres : “D euxièm e Conférence 
de la Paix  —  1907” ; p asta  de conduzir papéis, tendo  ju n to  
ao fecho esta inscrição : “R u y  B arbosa —  H ote l Palace  
—  Scheveningen” ; á lbum  de fotografias de viagem  de 
R u y  p ara  H aia, a bordo do “A raguaya” em  junho  de 
1907 ; tin te iro  de  que se serv ia em  Petrópo lis ; ja rra  que 
lhe  foi oferecida pelo coronel C arlos V iana B andeira  em  
5 de novem bro de 1920, e outros pequenos ob jetos.

A grada ao v is itan te  ver dois quadros, um  grande e outro 
pequeno, reproduzindo, em  fotografia, dois aspectos do p le 
nário  da C onferência da P a z .

Que cenário  im ponente  !

Lá está  R uy, sum idinho, en tre  os 221 delegados. As 
fo tografias não são .muito n ítidas, e daí a d ificu ldade  de 
iden tificarem -se  m esm o as figuras m ais conhecidas do 
grande conclave. P o r isso, organizou-se u m  gráfico, que se 
encontra  sob a fo tografia  m aior, com  a situação  de cada 
de leg ad o . T am b ém  há em  com posição tipográfica  m uito 
reduzida, em  corpo 5 ou 6, a relação dos nom es de todos 
os 221 conferencistas.

P e rto  dêsses dois quadros, h á  um  m edalhão em  porce
lana, reprodução do re tra to  de  R u y  e o ferta  da Fábrica  
D eft, tendo  a trás  esta  q u adra  de F e lisb erto  de A breu :

“À in teligência insuperável,
Ao b rasile iro  m ais notável,
À a lm a . sublim e e portentosa,
Ao C onselheiro R u y  B a rb o sa .

Paris, 23-11-1907” .

R u y  deveria  te r  ficado m uito sensibilizado com a ho
m enagem  da F áb rica  D eft, m as a quadra, certam en te , não 
lhe te ria  deixado grande im pressão . . .

O QUE CONTÉM O GRANDE COFRE DE AÇO

Como dissem os, n a  “Sala  de  H a y a ” foi colocado grande 
cofre de aço, que guarda docum entos de valor que p e r te n 
ceram  a R u y .

A tendendo a solicitação nossa, o D r . A m érico Lacom be 
nos m ostrou  êsses docum entos, na m aioria  decretos do 
G overno Prov isório  referendados pelo  V ice-chefe e m in is
tro  da  Fazenda , R u y  B arb o sa . L á está  a sua p a ten te  de 
general de b rigada, assinada por D eodoro  a 13 de  junho

de 1890. Com o se sabe, essa p a te n te  lhe  foi cassada por 
F loriano  e depois restabe lec ida  por P ru d e n te  de  M o ra is .

V im os o decreto  n .  966-A, de 7 de ju lho  de  1890, que 
criou o T rib u n a l de Contas, e tam b ém  a exposição de m o
tivos, que R u y  em endou em  vários pontos, a êle re fe ren te .

R uy, quando m in istro  da  Fazenda , foi encon trar vários 
processos po r despachar e  b em  antigos, do governo m o
nárquico  . E n tre  êsses estav am  originais de resoluções e 
pareceres do C onselho de E stad o  do Im pério , de 1 de  ju lho  
de 1886 e assinados pelo V isconde V ieira  da  Silva, Pau lino

F undes da Casa de R u y , em  cuja parte  térrea está  hoje  
localizado o salão de leitura

José  Soares de Souza e M . P .  de Souza D a n ta s . Ê sses 
orig inais referem -se à sessão da  F azen d a  do C onselho de 
E s ta d o .

No m eio da papelada  contida  no cofre podem  ser vistos 
vários decretos do G overno Prov isório  ; uns publicados e 
outros, não ; a nom eação de R u y  p ara  vice-chefe dêsse go- 
vêrno, da tad a  de  31 de  dezem bro de 1889 ; decretos de 
nom eação para  em baixador em  H a ia  e B uenos A ire s ; 
d ip lom as de sócio de várias institu ições cu ltu ra is e ta m 
b ém  honoríficos, como o de  G rã  C ruz da O rdem  da Coroa 
da B élgica ; o de  C ruz de  Ouro, da  A cadem ia de C iências 
de  P ortugal, assinado po r T eófilo  B raga, em  agosto de 
1918, e  finalm en te  o d ip lom a de G rande  O ficial da Legião 
de H onra , da F ra n ç a .

D uas m ensagens m uito honrosas : a  da F acu ldade  L ivre  
de  D ire ito  do R io  de Jan e iro , de  com unicação a R u y  de



sua  ind icação  u n ân im e  p a ra  len te  ca ted rá tico  dessa facul
d ad e . O grande ju r is ta  não  aceitou, en tre tan to , essa ind i
cação, que  está  assinada, e n tre  outros, p o r : N ilo  Peçanha, 
E sm era ld ino  B and eira , L acerda  de  A lm eida, Sílv io  Ro- 
m ero, Jo sé  H ig ino , P izarro , Sancho de B arros P im en te l, 
Jo aq u im  da C osta  B a rrad as  e  Jo a q u im  A bilio  B orges. A 
o u tra  m ensagem  é do C lube T irad en te s  saüdando R u y  pela 
“posição desassom brada, corre ta, p a trió tica  que acabais de 
assum ir no  jo rnalism o  n ac ional” .

T ra tav a -se  do início da  cam panha  do D iário de N otic ias  
con tra  os ú ltim os gab inetes d a  M o n a rq u ia . E ssa  m ensagem  
está  assinada  po r V icen te  de  Souza e A ntônio  Ju s tin ian o  

E stev es J ú n io r .

R uy , desde  a m ocidade, ba teu -se  com  ardor, pugnando 

pe la  separação  d a  Ig re ja  do E stad o . A final, em  7 de ja 

neiro  de  1890, quando  m in istro  d a  F azen d a  e  in te rino  da 

Ju s tiç a , o G ovêm o Provisório , chefiado p o r D eodoro, b a i

xou o decre to  estabelecendo  essa separação e que fo i assi
nado po r todo  o m in is té r io . L á está  a a ssin a tu ra  de  R u y . 

M ais a in d a  : todo  o decre to  foi red ig ido  po r êle pessoal

m en te , conform e constatám os pela  rep rodução  fotográfica 
do o r ig in a l.

CADERNOS DE DESPESAS DIÁRIAS DE RUY

R u y  não  pod eria  ser m ais organizado do que  fo i. A té  
suas despesas diárias, em  casa e n a  rua , ê le  as ano tava  
rigorosam ente  em  com pridos cadernos, tip o  “C alendário” , 
nos quais as d a ta s  já  v êm  im pressas, no topo  e no m eio 
de  cada p á g in a . R u y  lançava, tam bém , m ensalm ente, a 
receita , com  discrim inação de todas as origens, fôssem  elas 
fixas, como a  decorren te  do m andato  de senador p e la  B aía, 
fôssem  ex traord inárias, de  causas ou  assistência ju ríd ica  a  
algum as organizações de  tra b a lh o . T u d o  feito  e lançado 
nos m enores d e ta lh e s .

BONS TEMPOS AQUELES/

N ossa curiosidade voltou-se n a tu ra lm en te  p a ra  as des
pesas d iárias de  R u y . No m eio de vários cadernos, p ro 
curám os de propósito  o de 1890, quando ê le  era m in istro  
da  F azenda , e  u m  a n te rio r à  proclam ação  da  R epúb lica, 
corresponden te  ao  ano de 1886.

E is  aqu i alguns lançam entos deste  últim o
B arb a  .........................................................................i
G azetas ......................................................................
R estau ran te  ...............................................................
B onde ...........................................

ano :

300
100

1 .000
1 .0 0 0

réis

I»



Sala Bala, antiga sala de  jantar

C onta do L aem m ert ..............................................  2 7 .0 0 0  ”
T ilb u rí ............................................................................ 1 .C 00 ”
L afaie te  “D ire ito  das C oisas” ........................... 16.00C ”
B rinquedos para  m eu filho ................................  2 .0 0 0  ”
Peixe : p resen te  ao C arlos de A g u i a r ............  7 .0 0 0  ”
C onta do gás —  l.°  trim estre  de 1886. . . . 2 9 .7 1 6  ”

C onta do C rashley  ..............................................  2 5 .0 0 0  ”
D uas roupas de brim  p a ra  m eu f i lh o ............... 25.00C ”
R oseiras ......................................................................  6 .0 0 0  ”
T rês quin tos de  vinho português com prados

a Antônio F e rre ira  Jacob ina  ........................  146 .000  ”
C orte de cabelo (15-5-1886) ........................... 500 ”
C onta do colégio de  m eus filhos, trim estre  a

findar em  fins de  julho, M m e. M asse t. . . 112 .9 0 0  ”
Livros com prados ao V isconde de B arbacena

(16-6-1886) ..........................................................  1 0 .C00 ”
Q uatro  lenços de sêda da C hina para  senhora 8 .0 0 0  ”
Fogos p a ra  m eus filhos (23-6-1886) ............ _ 1 5 .0 0 0  ”
U m  m ês de casa vencido em  junho  de 1886 2 2 5 .0 0 0  ”
U m  b ilhe te  de lo teria, sociedade com o R o 

dolfo (e ra  R odolfo Souza D a n tas )  e  o 
Sancho (o  grande jurisconsulto  Sancho
de B arros P im en te l)  .........................................  1 1 .5 0 0  ”

C onta do B arbosa F re ita s  ....................................  5 . OCO ”

E ncontrám os tam b ém  no cofre um  pergam inho  no qual
se lê :

H om enagem  d ’A IM P R E N S A  
À E x m a. S r a . D . M aria  A ugusta

M usa, enaltece  essa idea l grandeza  
D êsse lírio que um  sol nu tre  e sustenta,
Canta essa nobre e augusta singeleza  
D e um a rosa que um  ciclope a ca len ta .

Que a m ajestade  o a olím pica realeza,
Tu d o  de grande que m eu  verso ostenta,
A lto  proclam e a mágica Iraqueza
Dessa haste em  que a v ir tu d e  em  ílor reben ta .

Que essa v ir tu d e  cândida íloresça  
Sôbre a estrelada  c  genial cabeça 
Dêsse cativo  da afeição tão justa,

Que o rege, que o pro tege e que o dom ina,
Porque procede d ’alm a cristalina  
Dessa M aria, além  de nobre, A ugusta .

R io, 23-10-99. C a r l o s  D .  F e r n a n d e s .



Jo aq u im  P e re ira  T eixeira  
C arlos V . B an d eira  
G ustavo  de L acerda  
E dm undo  Passos 
C astro  Soares 
S ilva P aran h o s /
H e ito r  M elo 
L uiz R osas
A m érico do  C arm o F róes
Jo ão  C antíd io  L eite  M arques
A . M a tto s  C osta
Jo ão  Jo sé  C orreia  de  M orais
C arlos D .  F ern an d es
E m ílio  d e  M enezes
Jm . M arq u es da  Silva

O CONSERTADOR DE TAPETES DE BUDAPEST

O s reco rtes do Lux-Jorna l hav iam  ch eg ad o .
D . G eorgina R ibeiro , encarregada  de  d istribu i-los por 

p astas  adequadas, conform e nos m ostrara  no m om ento  em  
que  o fazia, deixou d e  lado os jo rnais do d ia p a ra  depois.

— . N ão h á  p re ssa . Vou fazer a d istrib u ição  quando  a 
m áqu ina  de escrever m e d e ixar.

—  P ’ra que se assina aqui o Lux-Jornal ?

Precisam os esta r em  dia com o que  se diz por êsse B rasil 
afora sóbre o nosso R u y . E  quer saber de um a coisa ? D ia 
riam en te  seu nom e é lem brado  em  toda  p a r te .  O senhor 
não ouviu  há  pouco o professor H om ero P ire s  d izer que 
“R u y  é o term ôm etro  pelo  qual se tom a a  te m p e ra tu ra  dos 
hom ens no B ras il” ? Pois é m esm o. A inda hoje o Correio 
da M anhã  reproduziu  u m  a rtig o  in te iro  de  R u y . M as não 
é só nos grandes centros que  se faz is to . E m  jornais do 
in te rio r do país, se ja  no P iau í ou  no  Acre, ou  em  q u alquer 
outro  E stado , n inguém  esquece R u y . E  há de ser sem pre 
a ss im .

Q uando nos falava D . G eorgina R ibeiro , o D r . A m érico 
L acom be, ap roveitando  a  “de ixa” , en tro u  com  êste p o r
m enor :

—  H á  pouco tem po solicitám os do Serviço do P a tr im ô 
nio H istó rico  e A rtístico  N acional um  operário  especiali
zado p ara  consertar velho ta p e te  nosso. Fom os a tend idos. 
Ao ver o tap e te , disse-nos o operário  :

—  Com o poderia  eu supor que a inda  v iria  um  dia à 
casa em  que  m orou R u y  B arbosa ?

—  P o r que ? C onhecia você R u y  B arbosa antes de v ir 
ao B rasil ?

—  V ou m e explicar m elhor : sou húngaro e estava em 
1907 em  B u d ap es t. T odos os jornais da li pub licavam  en-

Sala C onstitu ição, o m ais vasto salão da Casa de R u y , e onde se encontra a parte
biblioteca m ais num erosa da grande



tão telegram as de  H a ia  e fa lavam  m uito  num  país in te ira 
m ente ignorado po r m im  : o B rasil, que eu  nem  sabia 
p 'ra  que  lado ficava essa te rra . F a lav am  no B rasil e num  
D r . R u y  B arbosa, ou m elhor, num  D r . B arbosa, que tinha 
dito isto, ou fe ito  aquilo  na  ta l conferência da  p a z . Pois 
bem , no fim  de m inha v ida  venho b a te r  aqu i no B rasil e 
agora na casa do D r . B arbosa . . .

A NEUTRALIDADE EM FACE DA PREPOTÊNCIA ALEMÃ

A inda tem os bem  viva a im pressão que nos causou a 
m em orável conferência que  em  1916 R u y  pronunciou em  
Buenos A ires, de  condenação à n eu tra lid ad e  de certos países 
em  face dos a ten tados da A lem anha à  soberania  das nações.

N esse ano traba lhávam os n ’A N o ite  e, como jornalista, 
fomos um  dia acom panhar o professor A frânio Peixo to  num a 
v isita  às escolas m unicipais de C am po G rande  e  G uara- 
t ib a .  A frânio Peixo to  era  d ire to r de  Instrução  Pública , na 
adm in istração  do prefe ito  Azevedo Sodré .

N a F azenda  do M onteiro , em  C am po G rande, os excur
sionistas fo ram  obsequiados com  um  alm oço que o saudoso 
Souza e Silva, d ire to r de serviço da  P re fe itu ra , lhes ofereceu.

Q uando aguardávam os o almoço, chegou o correio da 
fazenda, trazendo  os jo rnais do d ia . E  A frânio Peixoto 
leu  então, em  voz a lta , a conferência que n a  véspera  R u y  
hav ia  pronunciado  em  Buenos A ires e publicada  na  ín 
teg ra  no Correio da M a n h ã .

Com que entusiasm o A frânio Peixo to  a l e u ! E  como 
todos lhe acom panharam  a ten tam en te  a leitu ra, encan
tados com  a lógica te rr ív e l d e  R u y  a  com en tar “n e u tra 
lid ad e” , essa n eu tra lid ad e  acom odaticia  em  face da  b ru 
ta lid ad e  !

R elendo ho je  essa conferência, que n aquela  época e 
agora tem  sabor especial, é oportuna  a transcrição  dêste 
trecho :

. . . “N eu tra lid ad e  não quer d izer im passib ili
dade  m as im p a rc ia lid a d e ; e não há  im parcia lidade 
en tre  o d ire ito  e a  in ju s tiça . Q uando en tre  ela e êle 
existem  norm as escritas, que  os discrim inam , pugnar 
pela observância dessas norm as não é q u eb rar a 
n e u tra lid a d e ; é p ra tic á - la . D esde que a  violência 
p isa aos pés a rrogan tem en te  o código escrito, cruzar 
os braços é  se rv i- la . Os tribunais, a  opin ião  pública, 
a conciência não são neu tros en tre  a  lei e o c rim e. 
E m  presença da insurreição  arm ada  contra  o d ireito  
positivo, a  n eu tra lid ad e  não pode ser a  abstenção, 
não pode ser a indiferença, não pode ser a insensi
bilidade, não pode ser o silêncio” .

A IMPRENSA NA OPINIÃO DE RUY

Disse R u y  que “não há ju s t iç a 's e m  im p ren sa” , e acen
tuou bem  :

“ . . . A public idade é o princíp io  que preserva a 
justiça  de  co rro m p er-se . O jornalism o põe o ho
m em  em  com unicação v iva  com  a nacionalidade 
pelos ín tim os órgãos de relação que a public idade 
estabelece  ; e franqueia-lhe  um a escola singular, de 
experiência, traba lho , discreção e in tre p id e z . E ’ 
por êle  que o o lhar da N ação m ergulha nos t r i 
bunais, é por ê le  que a ju stiça  rean im adora  ilu 
m ina a N ação !

E  a inda : “A im prensa  é a v ista  da  nação . P o r 
ela  é que a nação acom panha o que  lhe  passa ao 
p e rto  e ao lo n g e ; enxerga o que lhe m a lfa z e m ; 
devassa o que lhe ocultam , e tram am  ; colhe o que  
lhe sonegam, ou ro u b a m ; percebe onde lhe a lv e 
jam , ou n o d o a m ; m ede o que lhe cerceiam , ou 
d e s tro e m ; vela pelo que  lhe in teressa, e se acau 
te la  do que a am eaça” .

LIBERDADE DE PENSAMENTO

R u y  disse que “de todas as liberdades, a  do pensam ento  
é a m aior e a m ais a lta .  D ela  decorrem  todas as d em ais. 
Sem  ela, todas as dem ais deixam  m u tilad a  a personalidade  
hum ana, asfix iada a sociedade, en tregue  à corrupção o 
govêrno do E stad o .

“A pa lav ra  não  faz m al, a inda  às vezes tran sb o rd an d o . 
Nos países onde se desconfia da p a lav ra  e onde a p ro s
crevem , é que nunca se chega a acordo e os antagonism os 
são ir red u tív e is . Onde, porém , incessan tem en te  se agita  
a discussão, como na In g la te rra  e nos E stad o s Unidos, sem 
pre  se acaba por estabe lecer concórdia, e não há p ro b le 
m as insolúveis” . “

E O DIA DO FUTURO ESTÁ ALVORECENDO. . .

E m  1894 dizia R uy  :

. . . “Os países ingleses serão talvez  a única zona 
da civilização m oderna, onde os p rincíp ios liberais 
não se terão  apagado . E  por aí é que há de  a lvo re
cer o d ia  fu tu ro . N a obra d a  civilização ocidental 
não há, talvez, m ais que trê s  papéis suprem os : o da  
Ju d é ia , berço do m onoteism o e do C risto  ; o da 
G récia, criadora das a rte s  e da filosofia ; o da In 
g laterra , p á tr ia  do govêrno rep resen ta tiv o  e das 
nações liv res. O solo onde ela pisa, reproduz-lhe  
espon taneam en te  as in stitu içõ es. Os povos que 
saem  de suas m ãos, livres todos com o ela, na  A m é
rica, na A ustrá lia , na  África, são outros tan to s re 
novadores da h u m an id a d e . B en d ita  esta  raca  p ro 
v id en c ia l” .

GLORIFICAÇÃO DE RUY BARBOSA PELO BARÃO DO RIO 
BRANCO

N um  quadro  pequeno se oferece à  le itu ra  do v isitan te  
êste  discurso —  “G lorificação d e  R u y  B arb o sa” , d irigido 
à m ocidade acadêm ica pelo  B arão  do R io  B ranco :

“M eus senhores —  R ecebo com  o m ais vivo reconhe
cim ento  esta  nova dem onstração  de s im patia  com  que 
tan to  m e d istingue a m ocidade das escolas do R io  de 
J a n e iro .

“D evo-a desta vez ún icam en te  à c ircunstância  feliz de 
haver eu proposto  ao chefe do E stado , p a ra  rep re sen tan te  
do B rasil na  C onferência In tern acio n a l de H aia , o grande 
ju risconsulto  e b rilh an te  orador que d en tro  de dois dias 
estará  aqui de regresso, e que sabereis, de certo, acolher 
e fe ste ja r com  toda a efusão do vosso entusiasm o p a tr ió tic o .

“Confesso, en tre tan to , que a indicação de R uy  B arbosa 
para  tão  im p o rtan te  m issão não foi fe ita  som ente po r mim, 
m as tam bém  por m uitos órgãos autorizados da  opin ião  p ú 



blica e n tre  n ó s. E  o p ronto , cordial e  caloroso acolh im ento  
que  encontrou, quando  a form ulei, m e fez logo v e r que 
essa escolha, em  que  m e orgulho de hav er tido  p a rte , já  
e stava  assen tad a  n a  m en te  do benem érito  estad is ta  a quem  
o voto p o p u la r  tão  sàb iam en te  confiou a p rim eira  m agis
tra tu ra  d esta  R e p ú b lic a . E u  não fizera  senão ir  ao e n 
contro  de  um a resolução que  os seus sen tim en tos pessoais 
e o in teresse  público  lha hav iam  d ita d o .

“O que  foi R u y  B arbosa n aquele  grande P a rlam en to  das 
nações, não  preciso  eu dizer-vos n este  m om ento , porque 
já  tem  sido d ito  ab u n d an tem en te  na  nossa im prensa  e na  
do estran g e iro . R eceb ido  com  frieza, com  prevenções e 
a té  com  certa  m á von tade , êle  soube po r fim  im por-se à 
consideração geral dos seus p a res e  à do m undo in te iro  
pelo  inexcedível zêlo e  com petência  com  que trab a lh o u  e 
d iscu tiu  ao m esm o tem p o  em  todas as q u a tro  Com issões 
da  C o n fe rên c ia .

“E m  m om ento  de  sum a delicadeza tive  a honra  de lhe 
d irig ir um  extenso te leg ram a  que te rm in av a  assim  :

“E xgotám ps os m eios de  que podíam os lançar mão, aqui 
e em  W ashing ton , a fim  de que o G overno dos E stados 
Unidos, de cuja am izade não podem os duvidar, procurasse 
aconselhar e d irig ir a  sua D elegação no sentido  d e  serem  
m odificadas as bases do p ro je to  de  que  V . E x . tiv e ra  
n o tic ia . In fe lizm en te , o P re sid en te  R oosevelt estava e está  
longe da  sua C ap ita l e o Secretário  de E stad o  se acha 
tam b ém  ausen te  e en ferm o . Não poude assim  ésse G o
verno  am igo to m ar as in ic ia tivas que desejám os tom asse 
no seu p ró p rio  in te resse  e no dos dem ais países am eri
canos. A gora que  não m ais podem os o cu lta r a nossa d i
vergência  com  a D elegação am ericana, cum pre-nos tom ar 
fran cam en te  a í a  defesa  do nosso d ire ito  e dos das dem ais 
nações a m e ric a n as . E stam os certos d e  que V . E x . o há  
de  faze r com  firm eza, m oderação e  b rilho , a tra in d o  p a ra  
o nosso país as s im patias dos povos fracos e o respeito  
dos fo rtes” .

“E , com o de an tem ão  sabíam os que hav ia  de suceder, 
R u y  B arbosa esteve na a ltu ra  da  situação, defendendo  b rio 
sam en te  a  nossa sem pre  honrada po litica  in ternacional, 
com batendo  com  denôdo pelo  D ire ito , e elevando, como 
a inda  n inguém  elevou m ais, o bom  nom e do B rasil no es
trangeiro  .

“ O inciden te  que nos obrigou a tom ar a posição - que a 
d ign idade nacional nos im punha, m agoou-nos m uito, m as 
nos ficou a  grande sa tisfação de h av er cum prido  o nosso 
dever, sem  p ro cu ra r adesões que fe lizm en te  nos não fa l
ta ra m  n este  co n tin en te  e no da E u ropa, defendendo  com 
decisão o p rincíp io  da igualdade ju ríd ica  dos E stad o s so
beranos, tão  e lo qüen tem en te  proclam ado n a  C onferência 
Pan-A m ericana  do R io  de  Jan e iro  por um  dos m ais leais 
am igos dos povos la tinos da Am érica, M r . E lih u  R o o t.

“A plicando ao grande fe ito  que o B rasil está  celebrando 
as pa lav ras que a benevolência  do nosso em in en te  com 
p a trio ta  lhe  inspirou  há anos, e  p a ra  sem pre penhoraram  a 
m inha  gratidão , posso eu  agora, m as com  in te ira  verdade  
e  justiça , d izer : —  P a ra  sem elhan te  Congresso um  ad 
vogado com o êsse dos nossos d ireitos ; p a ra  tão  grande 
advogado, u m  grande e  m em orável Congresso com o êsse .

“M eus senhores e  jovens amigos, agradeço-vos a honra  
que m e fizestes associando ao de R u y  B arbosa o m eu nom e

nos resu ltados que  p a ra  o  fu turo  o B rasil alcançou na 
H a ia  e só fo ram  conseguidos pelo  peregrino  ta len to , pela  
adm irável e rud ição  e  pelo  inexcedível esforço do seu digno 
re p re sen tan te . A  m im  só coube acom panhar de  longe os 
seus trabalhos, tro ca r com  êle idéias e transm itir-lhe  dia 
a  d ia  o pensam ento  do P re sid en te  da  R epúb lica  sôbre  as 
d ife ren tes  questões, à  m edida que elas iam  su rg in d o . E  
não devo te rm in ar sem  dizer que foi p e rfe ito  e  constan te  
o acordo d e  pensam ento  e n tre  o G overno e o seu grande 
D elegado d u ran te  os quatro  longos m eses que durou  a
C n n fe rê n r ía ”

RUY EM HAIA

Agora, que  já  nos referim os a  todos êsses m óveis e  ob
je tos que  guarnecem  a “ Sala de H a y a ” , podem os aludir, 
em bora  de fo rm a ráp ida, à  a tuação  de R u y  em  H aia , com  
a  transcrição  do que  escreveu o grande jo rnalista  inglês 
W illiam  S te a d . B em  sabem os que  essa apreciação foi su fi
c ien tem en te  divulgada, sendo reproduzida  inúm eras vezes 
pe la  nossa im prensa  e c itad a  exhaustivam ente  pelos co
m entadores da  v ida  e da  ob ra  de  R u y . M as não im p o r ta . 
Agrada-nos rep ro d u z i-la . E i-la  :

“E n tre  os m em bros d a  C onferência não tardou  
m uito  que se esvanecessem  as dúvidas sôbre a  q u a 
lidade e  o calib re  do rep resen tan te  do B ra s il . D es
de  as p rim eiras assentadas, tom ou  p a r te  o dou to r 
B arbosa em  todos os m ais re levan tes debates, com  
u m a com postura, u m a  calm a e  u m a  im p e rtu rb ab i
lidade, que, a princíp io , o to rn a ram  objeto  de zom 
b a ria  e, ao depois, de  desgosto . T in h am  v indo a 
sen tir  que  o D r . B arbosa era  um  com baten te  de 
p rim eira  ordem , cuja fôrça nunca se m ostrava m ais 
eficaz de  que n a  investid a . A m ais de u m  dos que  
o sa ltearam , deu  ê le  a  experim en tar de ta l  m odo 
êsse predicado, que  nunca m ais se an im aram  a 
toca r-lh e . D ifíc il é  im aginar con traste  m aior do 
que  o que  se deu, en tre  a  sem ana in icial e  a  de r
rad e ira  sem ana da C onferência, n a  opin ião  geral a 
respeito  do D r .  B arbosa . A  princíp io  se d izia  que 
a C onferência nunca a tu ra ria  o D r .  B arb o sa . M as 
dai a  pouco já  se acostum ara a conferência a  su
p o rta r  o D r . B arbosa, e não ta rd o u  m uito  que  ne le  
reconhecesse u m a das m ais poderosas en tid ad es 
daquela  assem bléia.

M odesto, hum ilde, despido de ostentação, dom i
nav a  a  delegação, como in flu ía  na  C onferência, pela  
fôrça do seu  ta len to  e  do seu ca rá te r” .

AS DUAS MAIORES FORÇAS DA CONFERENCIA DF. HAIA 

São a inda  de  W illiam  S tead  estas pa lav ras  sôbre R u y  :

“As duas m aiores forças pessoais da  C onferên
cia fo ram  o ba rão  M arshall, d a  A lem an h a / e o 
D r .  B arbosa, do B ras il. A trás do barão  M arshall, 
porém , se e rgu ia  todo  o poder m ilita r  do im pério  
germ ânico, a lí b em  à  m ão e p resen te , de  contínuo, 
aos olhos de todos os delegados. T rá s  o D r .  B ar
bosa estava apenas um a longínqua rep ú b lica  des
conhecida, com  um  exército incapaz de  q u alquer 
m ovim ento  m ilita r  e um a esquadra  a inda  por exis



t ir .  T odavia, ao acabar da conferência, o D r . B a r
bosa pesava m ais ( counied  fo r  m o re ) do que  o 
barão  M a rsh a ll . M aio r triun fo  pessoal, na  recente  
conferência, nenhum  dos seus m em bros o ob teve ; 
e tan to  m ais notável foi, quan to  o alcançou êle por 
si só, sem  nenhum  auxilio e s tra n h o . A liados não 
tin h a  o D r . B a rb o sa ; tin h a  m uitos rivais, m uitos 
inim igos e, contudo, vingou àquele  c im o. F o i um  
im enso triu n fo  pessoal que redundou  em  crédito  
para  o B ra s il" .

APRECIAÇÃO DE RUY SOBRE A CONFERÊNCIA DE HAIA

E m  num erosos trabalhos, R u y  tev e  ensejo de  rep o rta r- 
se às deliberações da  Segunda C onferência d a  P a z  e  à  
a titu d e  do B rasil nesse grande conclave que  reün iu  48 
nações, rep resen tadas por 221 delegados.

P a ra  ilu s tra r esta  reportagem  basta-nos c ita r  as decla
rações de R u y  em  sua passagem  po r Paris, de regresso de 
H a ia . P a ra  isso tem os d e  recorrer a êsse in te ressan te  livro 
“R u y  B arb o sa” do escrito r F ernando  N ery  :

“T erm in ad a  a C onferência, regressou R u y  ao 
B rasil. D e  passagem  por Paris, p restou-lhe  a colô
n ia  b rasile ira  u m a hom enagem  que se  realizou aos 
31 de ou tubro  de 1907, no H o te l C o n tin en ta l. O fe
receram -lhe um  bronze de E . B arrias, A  Glória 
coroando o Gênio, sendo in té rp re te  dos brasileiros 
o D r .  G abrie l de  T oledo P iza, m inistro  do B rasil 
em  P a ris . R espondendo  à  saüdação sin te tizou  R u y  
os trab a lh o s da  C onferência : “E la  m ostrou  aos 
fo rtes o papel necessário dos fracos na  elaboração 
do d ire ito  das gen tes. E la  ad ian tou  as bases d a  p a 
cificação in ternacional, ev idenciando que, num a as
sem bléia convocada p ara  organ izar a  paz, não se 
podem  c lassificar os votos segundo a  p reparação  dos 
E stados p a ra  a g u e rra . E la  revelou po liticam en te  
ao m undo antigo, o novo m undo, m al conhecido a 
si próprio, com  a sua fisionom ia, a  sua in dependên
cia, a  sua ação no d ire ito  das g e n te s . R esta  que a 
A m érica la tina , a  m ais beneficiada nesses resu lta 
dos, e o B rasil, o m ais ativo  operário  na  sua prom o
ção, com preendam  o valor decisivo d esta  situação 
p a ra  o seu fu tu ro ” .

SERÁ UMA ESPÉCIE DE MANGUINHOS DO NOSSO MUNDO 
JURÍDICO

Se tivéssem os lim itado  nossa v is ita  à “ Sala de  H a y a ” , 
onde o v is itan te  sen te  a  v ida  de R u y  na in tim id ad e  do lar 
e  nos altos postos da adm in istração  federa l e sua projeção 
no exterior, a trav és dêsse no tável congresso in ternacional, 
que foi a  Segunda C onferência da Paz, d e  certo  que pode
riam os ju lg a r sufic ien tem en te  do va lo r e da  significação 
da casa que é e será sem pre um  grande cen tro  de irrad iação  
cu ltu ral do p a ís .

Ao deixar a “Sala de H a y a ” detivem o-nos u m  pouco a 
ex ternar ao D r .  A m érico L acom be a  su rp resa  que nos 
causou o encontro  de tan ta s  preciosidades de R u y  e  a fa 
cilidade de exam iná-las d e tid am en te  e a té  m esm o —  por 
que não dizê-lo ? —  com  indiscreção e certo  estouva- 
m e n to . . .

À  alusão  de su rpresa  pelo  que vim os, redargu iu  o 
D r .  A m érico L acom be :

-— E ’ esta  realm en te  a im pressão  que prim eiro  m an i
festam  os v is itan tes  dêste m useu : sem pre de surpresa  e 
nunca de decepção . T odos esperam  en co n trar um a casa 
antiga com  algum as recordações de  R u y  B a rb o sa . M as como 
vê, o que  há  é realm en te  a  reconstitu ição , tão  p e rfe ita  
quan to  possível, do cenário  em  que p roduziu  e  agiu  u m  dos 
m ais a ltos padrões da  v ida  púb lica  b ra s ile ira .

■—  E  são m uitos os v is itan tes a  e sta  casa ?

—  N ão m uitos em  relação à população da c idade. M as 
u m  fa to  é rea lm en te  an im ador : são em  núm ero sem pre 
crescente, o que  revela  que o in te rêsse  do povo pelo  pas
sado em  geral e pelo pa trono  d esta  casa, em  p articu lar, é 
um  sen tim en to  que se fo rtifica  e v iceja  cada vez m ais 
fo rte .

A esta  a ltu ra  da palestra , chegávam os à  sala de jan ta r  
da fam ília  de R u y . E ssa  dependência  da  casa é, sem  dú 
vida, das que m ais sensib ilizam  o v is i ta n te . E  a té  nos 
pareceu  que o D r .  A m érico Jaco b in a  passou a fa la r m ais 
baixo, tocado do m esm o respeito  e da m esm a a tenção  ca
rinhosa que  tu d o  alí nos d e sp e rtav a .

—  M as como estava dizendo, a  C asa de  R u y  B arbosa 
tem  sido de  tem pos p a ra  cá pon to  essencial do p rogram a 
de todos os certam es cu ltu ra is realizados n esta  c idade e 
de todos os v is itan tes ilustres do p a ís .

(S ô b re  a m esa da  sala de ja n ta r  u m  “liv ro  de im p res
sões” , a convidar já  com  tin te iro  e p en a  ao lado, o v isi
tan te  ilu s tre  a  m an ifestar-se . Agora, que  o D r . L acom be 
nos perdoe, êsse livro poderia  te r  m elhor ap rese n taç ão . . . )

E  o d ire to r d a  Casa d e  R u y  B arbosa, observando-nos o 
in te rêsse  pelo  registo  de im pressões, assim  prosseguiu  :

—  N as páginas dêste livro p o derá  o am igo ve r que 
gênero de  im pressões tem  d espertado  esta  casa em  ho
m ens e corporações que o v is i ta m . N ele  o senhor encon
tra rá  autógrafos de  p residen tes d a  R epúb lica , m in istros 
d e  E stado , do card ial L em e, de  d ip lom atas, do a tu a l p re 
sidente  da Polônia, que esteve aqui no R io  quando era 
p residen te  do Senado polonês, e, finalm en te , congressistas 
e institu ições c u ltu ra is . A inda recen tem en te  a C asa recebeu  
v isitas m uito  significativas dos m em bros da  C onferência 
dos D esem bargadores, do Congresso Ju ríd ico  P anam ericano  
e do Congresso Ju ríd ico  N acional. Com o vê, com o m useu, 
a C asa está  p reenchendo p len am en te  as suas funções. M as 
o m odo condigno de ho n ra r a  m em ória  de u m  hom em  p ú 
blico e do in te lec tua l que  m ais p roduziu  no B rasil, e que 
m ais fundo in flu iu  em  seu m eio, não há  de ser êste  —  
está tico . H á  de ser d inâm ico . E s ta  C asa há  de ser um  
grande centro  de estudos e  de  pesquisas, donde  con tinuem  
a ser irrad iados pelo B rasil os ensinam entos da ciência 
po lítica  e do d ire ito . N ão b astam  os estu d an tes e p rofes
sores que se u tilizam  d iàriam en te  de seus livros, nem  os 
estudiosos que  vêm  pesquisar os seus a rqu ivos em  busca 
de revelações h istó ricas. N em  bastam  as conferências e co
m em orações. J á  aqui funciona u m a sociedade que sob o 
pa troc ín io  de R u y  B arbosa cu ltu a  um  dos aspectos m ais 
elevados de seu espírito  : a  Sociedade dos A m ig o s dos 
Clássicos, que se reúne n este  salão e tem  planos bem  in te 
ressan tes re la tiv am en te  a publicações. F o i p e ran te  ela 
que o D r .  Afonso Pena  Ju n io r leu  alguns cap ítu los de



sua obra  sóbre  a  au to ria  da  A rte  d e  F urta r  e  que  será um  
trab a lh o  defin itiv o  sôbre  tão  com plicado prob lem a h is
tó rico . M as há  m ais : E ’ pensam ento  do G overno, sem  
a tin g ir  o relicário , que é  o m useu a tua l, am p lia r a  b ib lio 
teca  ex isten te, que  é  um  arcabouço preciosíssim o, tran s
form ando-a  n u m  in s titu to  de pesquisas ju ríd icas e p o líti
cas p e rfe itam en te  a tu a lizad o . Será  um a espécie de  M an- 
guinhos do nosso m undo juríd ico , onde se estude  o que se 
passa  no  estrangeiro  e onde se verifiquem  o b jetiv am en te  os 
resu ltad o s de  nossas leis e  de  nossa ju r isp ru d ên c ia . Is to  é 
u m a idéia  em  elaboração e que  o m in istro  G ustavo C apa- 
n em a a inda  pensa  consubstanciar em  p lano  d en tro  de 
a lgum  tem p o . Com o vê, p rocurarem os v en era r a  m em ória 
do  m estre , não  carp indo  in u tilm en te  sôbre  seu d esapare
cim ento , m as pondo  em  execução seus ensinam entos —  
trab a lh an d o  sem pre, sem  desesperanças, por um  B rasil cada 
vez m ais cu lto  e m ais civ ilizado.

O AMBIENTE DA CASA DE RUY BARBOSA

E n q u an to  ouvíam os o D r . A m érico Lacom be, que nos 
fa lava, como ficou d ito  linhas acim a, sôbre o p rogram a da 
Casa de R u y  B arbosa, sentim o-nos tocado in tim am en te  do 
am b ien te  dom éstico  do  la r  de  R uy , d ian te  d aquela  m esa 
com prida, a  que  a inda  se acham  encostadas as m esm as 
cadeiras em  que se sen tavam  os m em bros d a  sua fam ília  
à  hora  do jan ta r, ten d o  o chefe carinhoso à  cabeceira, a 
ser servido, e n tre  a tenções e cuidados especiais, pela sua 
q u erid a  M aria  A ugusta, a  esposa dedicadíssim a, que  era  
todo o seu enlevo, toda a sua vida, e a ouvir silenciosa
m en te  os “n a d as”  deliciosos do dia —  a trav essu ra  de um  
netinho  ou o com entário  ligeiro de fa to  ocorrido na  cidade 
e reg istrado  já  nos jo rn a is  d a  ta rd e .

E m b o ra  ansiássem os p o r b isb ilh o ta r as coisas expostas e 
m uito  b em  arru m ad in h as nos lugares onde figu ravam  nou
tros tem pos porcelanas e baixelas, a re lu z ir nos m óveis en
vidraçados d a  sala d e  jan ta r, tivem os que  nos desp ed ir do 
D r .  A m érico L acom be e deixar p a ra  o d ia  segu in te  os 
nossos apon tam en tos, pois já  e ram  cinco horas da  tarde , 
hora  de encerram en to  do exped ien te  d iário  d a  C asa .

NÃO É UMA REPARTIÇÃO PÚBLICA

D ependência  do M in istério  d a  E ducação , a  C asa  de  R u y  
B arbosa nem  p or isso tom ou feição d e  rep artição  p ú b lica . 
C ada funcionário  trab a lh a  iso ladam en te  n u m  recan to  de 
sala a que suas a tiv id ad es se acham  ligadas. N ão  há alí 
a  clássica “secção” , de  m esas d ispostas em  fila , com  fun
cionários do quadro, e a do chefe a dom iná-los todos so
b e ran am en te  . . . N ada  disso, e fe lizm en te  ! Seria  desv ir
tu a r , banalizando-a, a  ap resen tação  d e  u m a  casa, que  não 
pode  e não deve ser b u ro c ra tiz a d a .

UMA SURPRESA AGRADÁVEL

M unido  de caderno de  notas, com o se  fôssem os u m  co
legial, voltám os no d ia  segu in te  à  C asa d e  R u y . E ra  a inda 
cedo, e  o d ire to r  não  h av ia  chegado . Fom os en tão  p ro cu ra r 
algum as n o tas que deveriam  estar em  m ãos da  funcionária  
dona G eorgina, que depois soubem os cham ar-se G eorgina 

E lv ira  d a  C osta  R ib e iro .

L á  estava  e la  tam b ém  no seu canto, pequeno  com par
tim en to  do “puxado” , a  v e lha  ala  do edifício, (pegado  a 
ou tro  com partim ento  onde trab a lh a  a senhorita  Sílv ia Youl- 
ten  M edrado , fazendo um a versão p a ra  inglês de u m  tr a 
ba lho  do p ro f. H om ero  P ire s  sôbre R u y )  de  dependências 
m ais m odestas da  casa, noutros tem pos.

—- J á  b a ti as suas “salsinhas” , os “ tijo linhos” de  sua re 
p o rtag em . . . Pom bos em  revoada, pau-brasil, regado com 
água do rio  S . Francisco  e aquelas placas de  bronze em  
hom enagem  a R u y . . .

—  M uito  obrigado.

A v ivac idade  de  dona G eorgina, reproduzindo  com  p re 
cisão nossa gíria  “rep ortág ica” , ao cham ar d e  “salsinhas” 
e “tijo linhos” , as pequenas no tas em  que procuram os su a
v izar nossa composição, surpreendeu-nos ag radavelm en te .

—  V am os esp era r u m  pouco pelo D r .  A m érico L acom 
be, que  ncs ficou de d a r apontam entos sôbre  a  sa la  de 
j a n ta r .

—  Ah, sim, a “ Sala B a ía” . . .

-— N ão sabia que era êsse o seu nom e.

-— E  a sala pegada, a do alm oço, se cham a “ Questão 
R elig iosa” .

—  Boa, essa !

—  São denom inações oficiais. M as os funcionários da  
casa não a ado tam  na referência  d iária, em  serviço . P a ra  
êles são salas “A ” , “B ” , “C ” , e tc . M uito  m ais fácil e 
p rá tic o .

—  M as a  cozinha aqu i ao lado, essa não tem  nom e 
oficial ?

—  Ah, essa não ! M as nós lh e  dem os nom e, m as de 
b rincadeira , já  se v ê . . .

—  Como se cham a ?

—  Sala V a ta p á . . .

—  Im possíveis, é o que as senhoras são ! Im possib ilíssi
m as ! B e m ; precisam os trab a lh a r e vam os esp era r o dou
to r  A m érico  L acom be. Como disse, êle  ficou de nos fa la r 
hoje da “ Sala B a ía” .

—  M as não precisa pe rd er tem p o . Posso acom panhá-lo 
a té  lá e lhe  fa la r sôbre as coisas expostas nos arm ários.

G ostám os da so licitude de  dona G eorgina, que assim  
nos veio  t ira r  d e  d ificu ldade m o m entânea.

Ao passarm os pe la  copa m e disse ela :

—  Ê ste  relógio grande, R u y  trouxe de L ondres. E n g ra 
çado : pa ro u  ju stam en te  no  d ia  d e  sua m orte, a  l .°  de 
m arço de  1923, e nas 8,25, hora de  seu fa lecim en to .

—  In te re ssa n te . . .

—  Pois è .

SALA BAÍA
1

A sala de jan ta r, em  penum bra, com  as jane las fecha
das, pareceu-nos àquela  ho ra  a in d a  m ais ín tim a, com o se 
a lí p e rto  dorm issem  os antigos m oradores da  casa. E  D ona  
G eorgina, num  instan te , fê-la inundar-se de luz intensa, 
ab rindo  todas as janelas que d e itam  para  o ja rd im .

—  N esta  étagère  não há  m uito  q u e  ve r : aqu i um  busto, 
em  gêsso, d e  R uy , e  a g arrafa  de cristal, na  qual veio a 
água do rio  S .  F rancisco  p a ra  reg ar o “p au -b rasil”  no



dia em  que foi p lan tado  no jard im  pelo presiden te  W ash
ington L u is .

Passám os em  seguida p a ra  um a cris ta leira , onde os ob
jetos expostos ficam  m ais v is ív e is . E  assim  divisám os 
um a carto lina  im pressa, tendo ao centro  um  brazão  he
ráldico e encim a4q.,<com  êstes d izeres : “A rm orial B rasi
leiro . É poca : B rasil C olônia” . A gravura reproduz  a 
carta  do brazão de arm as do bacharel José  B arbosa de 
O liveira, “n a tu ra l da cidade da B ah ia  de T odos os Santos 
—  1776” .

Logo em  baixo se acha o parecer de R u y  B arbosa sobre 
a questão ju ríd ica  dos portos b rasileiros (1 9 1 9 ), m andado 
im prim ir e encadernar pela  Associação C om ercial da B a ía . 
E  m ais os seguintes ob jetos e  docum entos :

P laca  de bronze oferecida a R u y  pelo C om ité dos A lia
dos no E stad o  da B aía  em  1919 ; m em oriais diversos de 
institu ições cu ltu ra is e fo tografia  do m onum ento  de R u y  em 
C am pinas ; um a fru te ira  de fa iança portuguesa  que serviu 
no ba tisado  de R u y  ; cunhos de  bronze do m edalhão com e
m orativo da E m baixada de H aia  : exem plar em  papel es
pecial do célebre parecer de R uy  sôbre a  redação do projeto  
do Código Civil da  C âm ara dos D eputados, em  3 de  abril 
de 1902, e que lhe foi oferecido pelo Senado, e acom pa
nhado de um a placa de  p ra ta  com  esta  inscrição : “Ao se
nador R u y  B arbosa, p residen te  da Com issão do Código 
C ivil” .

D . G eorgina R ibeiro  nos cham a a a tenção  p a ra  dois 
caderninhos, advertindo-nos de que seria bom  que tom ás
semos bem  nota, dizendo-nos :

—  Ê stes  dois cadernos contêm  apontam entos de  R u y  
re la tivos aos com prom issos por êle  assum idos po r ocasião 
do falecim ento  do pai, por cujas dív idas se responsabilizou, 
pagando-as in teg ralm en te  em  doze anos. O D r .  B a tis ta  
P e re ira , m andou encadernar de novo os caderninhos e os 
ofereceu à C asa de R u y  B arbosa.

PROVA DE ABANDONO EM QUE FICOU POR MUITO TEMPO 
A CASA DE RUY BARBOSA

A dquirida no G overno A rtu r B ernardes a C asa de R uy  
B arbosa, só em  13 de agosto de 1930 é que foi realm ente  
en tregue  à visitação p ú b lica . D u ra n te  m uito  tem po  esteve 
fech ad a. O ja rd im  se transform ou em  espesso m atagal, 
sobretudo na p a rte  dos fundos, onde o terreno  vai confi
nar com  a rua  da  A ssunção.

No governo W ashington L uis cuidou-se en tão  de  resta 
belecer, nas suas linhas p rim itivas, o ja rd im  e o parque, 
no qual m uitas árvores foram  p lan tad as pelo p róprio  R u y . 
E , a propósito  dessa restauração, disse-nos D . G eorgina 
R ibeiro  :

-— O engenheiro V . M iglieta, a quem  foi en tregue  essa 
tarefa, fez um  re la tó rio  a respeito , ilustrando-o  com  várias 
fotografias. D epois enfeixou tudo  n um  á lbum  que alí e stá . 
A capa, como o senhor pode ver, é de p e le  de  cobra . Pois 
bem , a cobra, um a grande cobra, que sem pre  será lem 
brada, foi m orta  no m atagal, nos fundos deste  te rren o .

V im os tam bém , num  outro  arm ário , o convite  de  R uy  
para  p a rtic ip a r do fam oso baile  da  ilha  Fiscal, realizado a 
9 de novem bro de 1889. Êsse convite  está  assinado pelo 
V isconde de Ouro P re to , p residen te  do ú ltim o Conselho 
de M in istros da  M o n arq u ia .

RUY DE ONTEM, DE HOJE E DE SEMPRE

Seria bem  defic ien te  esta  reportagem  se não tivesse a 
ilustrá-la  a pa lav ra  do professor H om ero P ires, em  revista , 
em bora em  síntese, da personalidade de R uy, ontem , hoje 
e sem pre.

E  ao en trev istá-lo  p rocuram os fixá-la im ed iatam en te , 
pois não desejávam os vê-la depois falha, se confiássem os 
apenas em  nossa m em ó ria . E  eis como o professor H om ero 
P ires, ao considerar a obra de  R uy, nos ad ian tou  curiosos 
porm enores, sobretudo re la tivos à  apreciação  no estrangeiro  
de sua ind iv idualidade :

—  A b ib liografia  de R u y  é a m ais v asta  da lite ra tu ra  
n ac io n a l. As suas obras com pletas, publicadas em  tom os 
iguais aos da Queda do Im pério , ab rangem  m ais de duzen
tos volum es. Sóm ente os artigos de A  Im prensa , que êle d iri
giu, com preendem  v in te  tom os daquelas proporções. Secção 
m ais considerável do que esta  ú ltim a é a  constitu ída  pelos p a 
receres e traba lhos forenses, v e rdadeiras m onografias de 
p lena a tu a lid a d e . M u ito  grande tam b ém  é a p a r te  da  
eloqüência, na  tr ib u n a  popular, p a rlam en ta r e ju d ic iá ria .

O conjunto  de  toda  essa obra, porém , e in tim am en te  re 
lacionada com  a vida do país, que ela espelha adm iràvel- 
m ente , está  em  com pleta  dispersão, sendo a ta re fa  de  
reün i-la  trab a lh o  de quasi toda  um a v id a . O p róprio  R u y  
não guardava as suas produções, das quais disse que tin h a  
por elas o am or dos felinos : pondo-as na rua , abandonava- 
as depois. D aí não te r  a  Casa de R u y  Barbosa  u m a boa 
coleção dos escritos do seu p a tro n o . Serão  precisos anos 
para  se reün ir um a. E  é a inda isso m otivo  p a ra  não ser 
essa obra  conhecida como devera  por certos in te lec tua is 
b ra s ile iro s .

A lguns trab a lh o s são da m ais ex trem a ra rid a d e . N ão 
fare i indicações neste  sentido, porque  seria  quasi red ig ir 
um  catálogo . E x atam en te  aquela  secção de traba lhos fo
renses e pareceres, um a das m ais im portan tes, é tam b ém  a 
que encerra  m ais ra ridades, opúsculos de  toda  a sorte, 
d ifíceis de serem  encon trados. E  é isso u m  sério tropêço à 
publicação das Obras C o m ple tas. E ’ assom broso o volum e 
de pareceres e arrazoados forenses de  R u y .

E  tam b ém  R u y  o brasile iro  sobre quem  m ais se tem  
escrito . T odo o m undo escreve sôbre R u y . T odo  o m un
do da p a lp ite  sobre R u y . Pode-se defen d er R u y  dos seus 
negadores com  as afirm ações m ais opostas dêsses críticos 
que não lêem  R uy. N ão ta rd a rá  m uito  p a ra  que se p u b li
que nos E stados Unidos, e em  inglês, um  livro sôbre R uy, 
da au to ria  do S r . C h . W . T u rn er, o qual descobriu  as
pectos novos nas doutrinas religiosas de  R u y . N ão é o pri- 

• m eiro estrangeiro  a estu d ar o nosso grande hom em . J á  
o fizeram  L apradelle , W eiss e vários outros au tores de res
ponsab ilidade. A tese de dou toram ento  do a tu a l m in istro  da 
Polônia en tre  nós é acêrca das teo rias de R u y  na C on
ferência de H a ia .

E  é R u y  um  nom e que os b rasile iros não esquecem . A 
em presa “Lux Jo rn a l” fornece d iariam en te  à  Casa d e  R u y  
Barbosa  tudo  o que se publica  no país sôbre o seu p a 
trono . Êsse serviço não fa lha  um  só dia, m as um  só dia 
seq u er. T odos os dias, do A m azonas ao R io  G rande do Sul, 
o nom e de R u y  aparece nos jo rn a is . E ’ da  au to ridade  de 
R u y  que  o brasile iro  em  geral se vale  para  caracterizar 
algum a c o isa . No cen tenário  de M achado de Assis, o dis-



curso d e  R u y  sôbre  o a u to r  de  B ra z C ubas fo i transcrito  
de to d a  m an e ira  : n a  ín teg ra , em  pedaços e  em  frases, nos 
jo rnais d e  to d a  c a s ta . R u y  ficou, p a ra  a  m éd ia  do  nosso 
povo, com o o hom em  m ais in te lig en te  do m undo e  que 
sab ia  tu d o . V e ja  o seu jo rnal : a in d a  h o je  u m  a rtig o  dêle 
é  constitu ído  quasi todo  d e  um a rep rodução  de R u y .

A qui, c erta  vez, ap areceram  uns v is itan tes , q u e  eram  
guiados p o r u m  m ais p a lra d o r. E ra  o “lín g u a” d a  troupe, 
a  quem  ê le  explicava tu d o  a  seu m o d o . A  tan ta s , vo lta-se  
p a ra  os seus com panheiros e  lhes fa la  assim  :

—  E m  H aia , R u y  fo i u m  assom bro . N inguém  poude 
com  ê le . Q uando  chegou lá, m ostrou  logo p a ra  o que  se r
via, p e rg u n tan d o  aos delegados da  C onferência  : —  E m  
que  língua  vocês qu erem  que eu  fa le  ?

M as R u y  não  é  p a ra  o povo tão  só êsse on ic ien te . E ’ 
so b re tu d o  o defensor da  liberdade , dos d ire ito s ind iv iduais 
d e  to d a  so rte . E ’ vu lgar se ouvir d ize r em  todo  o B rasil :

—  A h  ! S e  o R u y  fôsse v iv o . . .

OBRAS DE RUY PUBLICADAS PELO PROF. HOMERO PIRES

O professor .H om ero P ire s  v em  há  m uito , com o é  sa
bido, se ded icando  a estudos sôbre R uy , coligindo o  que  há  
d e  sua ooza esparsa, da  q u a l conseguiu já  p u b lica r treze  
g randes volum es e  q u e  são os seguin tes :

P áginas L iterárias
Cartas po líticas  e Literárias
C am panha Presidencia l
Um a C am panha P olítica
N o vo s D iscursos e  C onferências

C orrespondência
O D ivórcio  o o A narquism o
C om entários à C onstitu ição  F edera l B rasileira  —  6 vols.

D ecreto  n . 4 .7 8 9 , de 2 de jane iro  de 1924.

A rt. S.° N a fundação de q ualquer natu reza  que se fizer 
em  v irtu d e  d esta  lei, haverá  na  b ib lio teca, constitu ída  pela 
liv ra ria  que p e rtenceu  ao senador R yy  B arbosa, um a 
secção especial, com posta de  todas as obras dêle ad q u iri
das pe la  U nião, e a  essa secção será dada  a  denom inação 
de Secção D . M aria  A ugusta, em  honra  à veneranda v iúva 
do im orta l b rasile iro” .

N a  Sala  M aria  A ugusta nos avistám os com  a técnica 
de educação, senhorita  V irg ín ia C ortes de  L acerda que, 
tam b ém  no seu cantinho, vem  trab a lh an d o  silenciosam ente 
n a  p reparação  de extenso catálogo das obras de R u y  e 
sôbre R u y . A lém  dessa tarefa , que exige paciência e es
pecial atenção, a senhorita  V irg ín ia  de L acerda está  p ro 
cedendo, em  colaboração com a senhorita  M a rta  B itte n 
court, à revisão  das provas do C atálogo de au tores da  Casa 
de R u y  B arbosa, que será d istribu ído  nas A cadem ias de 
D ire ito  e de  F ilosofia  do pa ís .

—  Sabem os que está  encarregada de organizar um  tr a 
balho  bibliográfico  acerca de R u y  B arb o sa . P oderá  dar- 
nos um a idéia a respeito  ?

—  U m  dos aspectos m ais in teressan tes da  vida e da obra 
de R uy  B arbosa é a influência que  exerceu no m ovim ento  
cu ltu ra l do seu tem po, dada  a sua projeção no cenário  
nacional e in ternacional du ran te  largo e agitado p e r ío d o .

P a ra  fixar essa influência tão  v asta  e p rofunda, a  Casa 
de R u y  B arbosa vem , desde 1941, organizando u m  ca tá 
logo b iblio-hem erográfico, de que fu i encarregada pelo 
m eu  ilustrado  chefe, D r .  A m érico L acom be.

Com  êsse traba lho , pensa a Casa de R u y  B arbosa p res
ta r  grande serviço aos estudiosos e p reencher um a lacuna, 
dada a  inexistência d e  um  estudo sistem atizado  sôbre as
sunto  tão  re lev an te .

SALA QUESTÃO RELIGIOSA

Passám os depois p a ra  a  sala d e  alm oço, cham ada agora 

“ Sala  Q uestão  R elig iosa” .
A  m obília  que  a guarnece veio  da an tig a  residência  de 

R u y  em  P e tró p o lis . S im ples e m uito  m odesta .
Sôbre  um a étagère  se encontra  a grande pá  de ferro , 

da q ual se serv iu  o P re s id en te  W ash ing ton  L uís p a ra  p lan 
ta r  em  13 de agosto d e  1930 o  “p au -b rasil”  no  ja rd im  e 

ao q ual já  nos re ferim os.

SALA JOÃO BARBOSA

R ecan to  m u ito  agradável, e ra  an tig am en te  a  “sala de 
e s ta r” , onde todos os da fam ília  R u y  se re iin iam  após as 

refeições p a ra  conversar um  pouco.
N a parede , o d ip lom a d e  m édico do  pa i de  R uy , doutor 

Jo ão  Jo sé  B arbosa d e  O liveira, d a tad o  d e  14 de dezem bro 
de  1843, e  o  re tra to  a  óleo de  R uy , trab a lh o  m agnífico de 

F itz  G eraldo , em  1917.

SALA MARIA AUGUSTA

H á  u m  d ispositivo  legal re fe ren te  à  “Sala  M aria  A ugus

t a ”  e  que  reza assim  :

O catálogo, que obedecerá à ordem  cronológica das p u 
blicações, p re ten d e  assinalar —  discrim inando a c rítica  
especializada de cada face ta  de sua ind iv idualidade  —  a 
projeção da  figura e da obra  de R u y  B arbosa, no B rasil 
e no estrangeiro , reconstitu indo  a  linha  de a tuação  do seu 
esp írito  nas épocas m ais significativas de  sua v id a .

N êle figurará  —  além  da b ib liografia  e d a  hem erografia  
acêrca de  R uy , das referências às suas obras e das citações 
delas —  a p a rte  re la tiv a  à iconografia, enriquecida da in d i
cação de re tra tos , carica tu ras e fac-sím iles já  divulgados, 
ou  d e  docum entação a inda in éd ita  nos a rq u iv o s .

—  Q ual o alcance que te rá  essa publicação ?

—  A ssim  organizado, con terá  o catálogo fontes fecundas 
de  sugestões e  estudos em  profundidade, que a figura  
singular de R u y  está a exigir dos b ra s ile iro s . As resu l
tan te s  de  sua ação social no m eio em  que  v iveu  e  a  p ro 
jeção de  sua obra no tem po se farão n o ta r  de m aneira  
objetiva, nos diversos setores da cu ltu ra  e da  v ida  nacio
nal —  política , d ireito , letras, pedagogia, jornalism o, d i
p lom acia —  através do estudo dessa va riad a  docum enta
ção, assim  q u a lita tiv a  e q u an tita tiv am en te  exam inada.

—  Com o pensa poder reü n ir  os dados necessários ?

—  As pesquisas a té  agora realizadas o fo ram  apenas no 
âm bito  da  p ró p ria  Casa de R u y . D esde que  seja, porém , 
esgotado o m ate ria l aqui ex isten te  —  em  que  ora trab a -



Ihamos —- pesquisas serão fe itas na  B ib lio teca  N acional e 
em  institu ições congêneres, no in tu ito  de  re iin ir a  m aior 
cópia possível d e  dados a u tiliza r .

—  Q uando espera  e s ta r  organizado o catálogo ?
—  Seria  tem erário  p recisar prazos a  trab a lh o s dessa n a 

tureza, v isto  que, nas pesquisas a realizar, tan to  podem  
surgir d ificuldades im previsíveis como acasos p rov iden
ciais, que re ta rd em  ou acelerem  a sua m a rc h a .

A lém  disso, sobrevêm , não raro, outros trab a lh o s da  Casa, 
que não p e rm item  com pleta regu laridade na  prossecução 
d e  obra  dêsse gênero, como, por exem plo, o que  p resen te 
m ente  se processa —  de revisão das provas do C atálogo 
de autores desta  B ib lio teca  (d e  que  sa irão  b revem en te  os 
volum es de le tras A e B ) . E  é trab a lh o  cuja necessidade 
tam bém  se im põe, para  a ten d er às num erosas consultas do 
público  estudioso, n o tadam en te  dos un iversitários de  d ireito  
e de filosofia e  le tras .

A C asa de  R u y  B arbosa procura, pois, servir, silenciosa
m ente, a través do próprio  culto  do seu pa trono, o desen
volvim ento  da  cu ltu ra  nacional, preenchendo, assim , as fi
nalidades com que foi c riad a .

RETRATO DE DONA MARIA AUGUSTA

A Sala “M aria  A ugusta” , an tiga  sa leta  de v es tir  da 
S ra . R u y  B arbosa, guarda um a coleção das várias edições 
an tigas e m odernas da  obra  de R u y . In felizm en te  não são 
co m p le ta s . E m  bib lio tecas p a rticu lares há  e n tre tan to  co
leções m uito  m ais am plas e m enos fa lh as.

U m  re tra to  a  óleo de D . M aria  A ugusta em p resta  a 
esta  sala no ta  agradável e  sim pática, despertando  n a tu ra l

m ente  ao v is itan te  que o con tem pla  adm iração  respeitosa  
e  confortadora, quasi afeto  e  am izade, p e la  ded icada  com 
p anheira  e grande an im adora  de R u y . E  êsse re tra to  foi 
o últim o p resen te  de R u y  B arbosa à e sp o sa . O p in to r 
francês B risgand, au tor dêsse trab a lh o  m agnífico, te rm i
nou-o em  1923, ano em  que  R u y  fa leceu .

A PUBLICAÇÃO DAS OBRAS COMPLETAS DE RUY

N esta  reportagem  há de en con trar o le ito r pequenas en 
trev istas, em  notas esparsas, sóbre R u y  e os traba lhos de 
sua casa, as quais publicam os conform e nos fo ram  conce
d id as . Ü m a rev is ta  com pleta  de todos os assuntos re fe
ren tes  ao em in en te  polígrafo, realizada  de  ja to , seria n a 
tu ra lm en te  exhaustiva, p a ra  o en trev istado  ou en trev is ta 
dos, ou m elhor, as nossas v ítim as a m á v e is . . .

Soltas, assim , em  “tijo linhos” , com o esta  que vam os d a r 
em  seguida, p e rm item  le itu ra  m enos penosa e m elhor se
paração  dos assuntos versados.

Q ue há, por exem plo, sóbre a publicação das obras de 
R u y ?

Essa p e rgun ta  é  na tu ra l, e ao rep ó rte r não custa in d a 
gar, de quem  de direito , o que há a resp e ito .

Assim, pois, tem  a pa lav ra  o D r . A m érico Lacom be :

—  Sim, vam os fazer a  publicação das obras com pletas 
de  R u y . N ão é preciso que lhe diga que se tra ta  de  um  
dos m aiores em preendim entos cu ltu ra is do p a ís . B asta  
d izer que a obra deverá  te r  m ais de  um a cen tena  de vo
lu m es. P a ra  êsse fim  a  Casa, dev idam en te  au to rizada  po r 
decreto, está  apelando para  técnicos especializados que



dev em  p re p a ra r  os p refácios —  pequenas m onografias so
bre  o assun to  do volum e, e  não m eras apologias do au to r. 
Ê sses p refac iadores serão  hom ens de vários estudos e de 
várias co rren tes do pen sam en to . Pode  considerar-se essa 
obra  v e rd ad e iro  m onum ento  erguido pe la  a tu a l geração à 
g lória  de  R u y  e e loqüen te  dem onstração da perm anência  
de suas lições. A organização de um  só volum e, com  as 
pesquisas e  estudos que  exige e o apuro  que  deve  h av er na 
revisão, consom e às vezes m eses de  esforços. E ’ preciso 
te r  p rá tica  dêsse gênero de  trab a lh o  p a ra  b em  lh e  ap re 
c ia r o v a lo r. E sto u  certo  de que a obra  há  de  correspon
d e r  aos esforços da  d ireção d esta  casa e  sa tis fazer às exi
gências dos estudiosos e do público em  g e ra l .

NA SALA DO CÓDIGO CIVIL

E sta  sala, a n te rio rm en te  cham ada “G ab in e te  B ranco” , é 
das m ais in te ressan tes da  C asa de R u y . N ela trab a lh o u  o 
grande ju r is ta  n a  p reparação  do célebre  parecer sôbre o 
Código C iv il.

G uarnec ida  de  dez estan tes envidraçadas, havendo, à 
parede, a  cavale iro  de  um a delas, um  m edalhão em  bronze, 
com  a efígie d e  G am b etta , o ferta  dos m ilita res a  R uy, 
como g ra tidão  pe la  sua a titu d e  na  defesa dg an is tia  em 
1905 (revo lução  d a  vacina  o b rig a tó ria ) , é  um  recin to  ade

quado  m esm o a  trab a lh o s de  pesquisa, pelo  silêncio resu l
tan te  da sua situação num  ângulo da  casa.

Q uando visitám os a  Sala  do  Código C ivil, su rp reen d e
mos a senhorita  E dm ée de C arvalho B randão, encarregada 
da  revisão  de originais e  provas d a  publicação q u e  a C asa 
de R u y  B arbosa vai fazer, den tro  em  breve, do referido  
p a rec e r. Como era  n a tu ra l, procurám os indagar da  senho
r ita  E dm ée B randão  a form a de  se processar essa revisão, 
e seu esclarecim ento  foi p ro n to .

—  E m  que consiste a revisão do “P a re ce r” ju ríd ico  ?
—  A revisão  do P a rece r sôbre a  p a r te  geral do Código 

Civil é, sem  dúvida, das m ais trab a lh o sas . Não pode m es
m o ser com parada  às que  se fize ram  a té  agora, todas de  
obras já  concluídas e revistas pelo p róprio  au to r. T ra ta-se  
d e  u m  rascunho, dum a obra  incom pleta, obra  que R u y  
B arbosa recusou en tregar à Com issão do Senado, c lassifi
cando-a de  “trôço de  ob ra  m u tilad o  e  despolido” .

O P arecer, q u e  R uy  B arbosa redig iu  em menos de um 
m ês e  que  se  com põe d e  q u in h en tas e  cinco pág inas de 
papel alm aço, algum as acrescidas de cinco a seis outras, 
com  anotações postas posterio rm ente , apresen ta, p o r isso 
m esm o que é apenas u m  rascunho, vários pequenos p ro b le 
m as a  serem  resolvidos.

A orientação assentada foi conservar a obra no estado 
em  q u e  R u y  B arbosa a  deixou, com pletando, porém , o

S A L A  C Ó D IG O  C IV IL  —  A  iuncionária D . E d m é e  de C arvalho Brandão em  trabalho de revisão do parecer iné
d ito  de  R u y  sôbre a parte geral do Código



trab a lh o  m ate ria l de revisão do m anuscrito  no tocan te  à 
verificação das citações, à  indicação das fontes e ao cotejo 
de trab a lh o s usados pelo  a u to r . N u m  escrito r com o R u y  
B arbosa, que com punha com rapidez, servindo-se freq u en 
tem en te  da  sua inesgotável m em ória, m uitas m inúcias e 
acabam entos ficam  p a ra  a revisão fin a l.
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“F ac-sim ile” de um a carta do Pai de  R u y , com unicando  
o nascim ento  deste  ao Cons. A lb ino  José Barbosa d e  O li
veira, nos seguintes term os : “M eu  Prim o e A m igo  —  
Baia, 12 de  novem bro d e  1849  —  T e m  V. m ais um  
prim o  —  porque, com o lho participo, m inha m ulher, sua 
prim a, em  5 d êste  m ês, deu  à lu z  fe lizm en te , a um  m e 
nino, —  e ela pede  a V . o favor de o com unicar a sua 
Senhora, nossa prim a, a q u em  nos recom endam os. Adeus. 
Todos os m eu s lh e  fn andam  m uita s lem branças. S eu  

P rim o, am igo obrigadíssimo. ( a )  JOÃO.”

Às vezes são au tores citados, sem  que  h a ja  depois in 
dicação da o b ra . O utras, aparece a  obra, m as fa lta  o vo
lum e ou a página, ou fa ltam  ambos, onde se encontra  o 
trecho c ita d o . O utras, a inda, os núm eros das notas, no 
texto , não  correspondem  às indicações d ad as . F a lta  m uitas 
vezes a d a ta  das edições usadas e, não  m uito  ra ram en te , 
fa lta , no texto, a  en trad a  da  nota, que  se encontra  ao pé  
aa  pág ina .

P a ra  se fazer um a idéia  m ais ou m enos aprox im ada do 
que seja êsse traba lho , b asta  d izer que, a té  agora, quando 
a inda um a grande p a rte  das conferências está  por ser feita, 
já  foram  conferidas nada m enos que duzentos e dezoito 
obras d ife ren tes .

V im os trab a lh an d o  com  afinco há  longos meses, sob a 
orientação do D r .  San T iago  D an tas , p re fac iador da  obra,

e  esperam os concluir a revisão a inda  êste  ano, em bora em  
trab a lh o  desta  n a tu reza  seja im possível prefixar prazos, 
pois o acaso decide m uitas vezes da  rap idez  de  um a p es
quisa, que não tem  o u tra  regra senão o rigor m áxim o e a 
abso lu ta  exatidão .

UM ESCLARECIMENTO DO PROFESSOR HOMERO PIRES

D epois de  ouvirm os a senhorita  E dm ée d e  C arvalho 
B randão, e quando nos encam inhávam os p a ra  voltar, o p ro 
fessor H om ero P ires m ais um a vez tev e  ensejo de revelar 
o conhecim ento perfe ito  da  v ida  e da  obra de R uy, d izendo- 
nos a propósito  do Código C ivil :

—  R edigia R u y  o parecer ju ríd ico  sobre a p a rte  geral 
do Código C ivil, com entando artigo  p o r artigo  com ex tra 
o rd in ária  am plitude , quando, um  belo  dia, se encontrou 
em  P e tró p o lis com  Leopoldo de Bulhões, o qual lhe co
m unicou que estava a escrever um  parecer sôbre essa 
m esm a p a rte  do Código Civil, que lhe fôra d istribu ída  no 
começo da sessão leg isla tiva. D e  acordo com  o R egim ento ,
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“F ac-sim ile” de u m  livro inéd ito  de R u y  —  Curso Teórico  
e Prático de  A ritm ética

a d istribu ição  se renovava an u alm en te . M as essa praxe, a 
p revalecer num  trab a lh o  como o Código, devia m an te r os 
re la to res nas tare fas  que lhe hav iam  sido designadas, afim  
d e  não se verificar anualm en te  solução de con tinu idade 
nos traba lhos e estudos dos p a rlam en ta re s . E ra  um a orien
tação que se im punha  pela ev id ê n c ia . M as, ouvindo a re-



velação d e  Leopoldo de B ulhões, nada  disse a  êste  R uy, 
q u e  p a ra  logo reso lveu  in te rro m p er, com o e ra  lógico, o 
p a recer que  estav a  a  e lab o rar com  o seu h a b itu a l esm ero . 
E  assim  o deixou inacabado, jam ais vo ltando  a êle, não o 
re lendo  seq u e r. F icou , pois, u m  trab a lh o  apenas iniciado, 
e  ao qual se podem  ap licar as pa lav ras que o próprio  R u y

“F a c s im ile ” de  um a G eom etria  inéd ita  de  R u y

escreveu re la tiv am en te  ao discurso que  F rancisco  de  C as
tro  red ig ia  p ara  a sua recepção na A cadem ia B rasile ira  : 
“N ão é m ais que um  começo de obra  de a r te .  O m árm ore 
a inda  não recebera  a  dem ão, que  hav ia  de  aprim orá-lo . 
Nos en ta lhes, nas a restas, nas espessuras m al desbastadas, 
nas v astas lacunas, que a re ticência  assinala, se está  v en 
do  q u e  o escopro não conclu íra a  sua  tare fa , que  a  m até 
ria  não recebera, com  os últim os cuidados, a  p len itu d e  do 
sopro  c riad o r. N as linhas cap itais, porém , nos grandes 
traços av u lta  a  beleza das form as, d espertando  an im adas 
pela  co rren te  d e  um a idéia  poderosa” .

Ja m a is  R u y  en tregou  à  public idade  o que q u er que 
fôsse que  não rep resen tasse  o ú ltim o rem ate  da perfe ição . 
E ra  seu critério  invariável, e por êle  assim  exposto como 
regra  geral : “E v ita i  o perfuntório , o superficial, o a ta 
m ancado . O usai sem pre o que m ed itad am en te  reso lver
d es. U ltim a i sem pre o que ten ta rd e s . Proponde-vos a t a 

refa, e stre ita , m oderada, circunscrita , segundo o vosso a len
to ; m as esgotai-a, lim ai-a, p o li-a . N ão  vos fique dúvida, 
que  não e sq u a d rin h e is ; im perfeição, que não c o rrija is . 
T en d e  po r igualm ente  dignos de consideração assim  os 

‘ m áxim os, como os m ínim os defeitos ; e  não  vos escape 
aresta , in terstício , aspereza, m ancha, in h arm on ia . N ão dis
sim uleis, em  sum a, com  a vossa o b ra . Q uando vos sair 
das mãos, seja, a té  onde puderdes, a cab ad a” .

SALA CONSTITUIÇÃO

Q uando en trávam os n esta  sala, a  p rincipal da b ib lio teca, 
o professor H om ero P ires  nos de teve  u m  pouco pelo braço
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'itmenrâ  aSn:i, jWwjiRtísticá-.snrss-. l-jpjrcífttOft h ÀsrcftnxK.fenyn cr ti«M cb'S'WSiaW 
j5»ts».d*p.<in3«ítiumtopsrsAPrmvtpc*«Jerf-cú sth-nçi?« 
r<r̂ s&«doc.t4sVtr̂ tíssicf>jtk!<T.T»rtnl<7wts<mí!«V>etf»:í)t̂ w«ítort:<«J!k>»or<TSV'5í»nw' tr?>í't.̂ ,<íH5Í::iç.d r-.msts lírii.trr̂ rsA ĵ î rrnrípfiftCtjá.arí.nrlííSJitírilírtOÍ-uR r-mS> »KtROíiSstfmchfnr:messors:•'rsv5»..'mr r áí.Kp<r:Wspwfcc«r4̂ i{» r.̂ jcswft$$$$$«ter 
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“Fac-sim ile” da prim eira página da D iv ina  C om édia de 
D  ante, edição de 1481

e, tocado d e  ín tim a  satisfação, a  trad u z ir  b em  o carinho  e 
a  persistênc ia  religiosa com  que venera  a m em ória de 
R uy, nos disse :

—  E ra  eu  estu d an te  a in d a . O am bien te  no R io, na  
época, e ra  de in tensa  v ib ração . N um a noite , a  15 de  ju lh o  
de  1909, e essa da ta  não a  posso esquecer nunca, v im  eu  
ar-astad o  no m eio de grande m ultidão , de  en tusiastas da



a titu d e  p a trió tica  de  R uy, e  sem  cansaço cheguei aqui a 
esta  casa pela  p rim eira  vez. Oh, que m undo de im pres
sões e  surpresas m e assaltou  ! Iria  eu  ve r o grande R uy, 
e  de que form a ! E m  m om ento excepcional, ex trao rd iná
rio mesmo, e ra  a  conclam ação de todos os b rasileiros à 
C am panha C iv ilista . E stu d an tes  cariocas e paulistas, te n 
do à fren te  a  figura  sim pática  e inesquecível de  Pedro  
M oacir, v inham  expressar a R uy  o seu a rd en te  aplauso ao 
m ovim ento que éle c h e fiav a . Pois bem , foi naquele  canto, 
que a figura  de M oacir se a lteou produzindo um  de seus 
m ais m aravilhosos d iscu rso s. . .  E  R uy, sensibilizado por 
tão  expressivo m ovim ento da nossa m ocidade, fez então  
em polgante oração, a p rim eira  —  tom e no ta  disto, m eu 
caro R ibeiro  —  a inicial da  grande jo rn ad a  civica por que 
passou o país e que deixou para  sem pre m arcado todos 
quantos de la  p a rtic ip a ram . E  à saída desta sala, que  
sem pre revejo com  emoção, os estudantes, num  gesto es
pontâneo e sincero, beijaram , um  por um , a m ão de R uy, 
que, constrangido, procurava encolher-se, ev itando hom e
nagem  tão  significativa do culto que a m ocidade deposi
tava no seu gênio.

PRECIOSIDADES DA SALA CONSTITUIÇÃO

A Sala C onstituição, que pode considerar-se o salão 
principal da b ib lio teca, é um a hom enagem  à p a rte  p rin ci
pal rep resen tad a  pelo m in istro  da Fazenda  do G overno 
Provisório  n a  confecção da C arta  M agna da p rim eira  R e 
pública .

N a  Sala C onstitu ição  se encontram  excelentes coleções 
de clássicos latinos e franceses, além  de um a coleção de

D ire ito  C onstitucional A m ericano, de onde R u y  ex tra iu  
os p rincíp ios que procurou insuflar no código político  
b ra s ile iro .

N a fo tografia  que aqui publicam os da Sala C o n stitu i
ção, que só a a lcançou na m etade, vê-se ao fundo, an tece
dendo as duas e stan tes que estão d e  fren te , um a grande 
sec re tária . N ela R u y  red ig iu  o p ro je to  da C onstitu ição  
de  1891.

O CÉLEBRE BARLEUS

Aos bons bibliógrafos deve in te ressar saber que h á  na 
Casa de R u y  B arbosa exem plar raríssim o do au to r “B ar- 
leus” . Fo i o fe rta  da fam ília  do m édico ba ian o  Silva L im a 
a R u y  em  1919.

A títu lo  d e  curiosidade, aqu i reproduzim os a fo lha de 
rosto dessa p reciosidade b ib liográfica  :

C A S PA R IS  B A R L7EI,
R ervm  P e r  O ctennivm  

in
B R A S IL IA

E t alibi nu p er geftarum  
Sub Praefectura Illu ftriffim i C O M IT IS  

I .  M A V R IT II,
Nossavise, &c. C O M IT IS ,

N unc Vefaliae G ubernatoris & E q u ita tu s  F o ederato rum  
B elgii O rd d . fub A vriaco D uctoris, 

H IS T O R IA  
A m stelodam i,

E x T ypographeio  JO A N N IS  B LA EV , 
M D C X L V II
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A notações do punho  de R u y , em  la tim , a um  exem plar das Saturn inas, de M acrobio

A CRUZ E O MAR

Q uando R u y  vo ltou  do exílio na  Ing la te rra , recebeu em  
sua residência  expressiva  m anifestação  dos m ilita res  que 
hav iam  sido libertados por m eio d e  habeas-corpus defen 
dido pelo  g rande  ju risco n su lto . Ê sses m ilita res eram  os 
revoltosos de 1893.

Nessa ocasião os m an ifestan tes o fereceram  a R u y  a  
“V ida de  C h risto ” em  dois volum es com  lindas gravuras 
d e  T isso t, obra p rim a de litografia  francesa, to d a  em  poli
crom ia. C ustou na  época 3 :7005000, hoje cu staria  15 mil 
cruzeiros. F o i tira d a  um a edição ún ica  de  m il exem pla
res, sendo que o oferecido a R uy  tem  o n . 890 e traz, logo 
d e  início, seu nom e im presso .

Nessa ocasião, R uy, agradecendo a m anifestação  dos 
m ilitares, pronunciou o seu m em orável discurso “A C ruz 
e o M a r” , considerado como um a de suas no táveis peças 
o ra tó r ia s .

E is um  trecho em polgan te  désse discurso :

“ . . . T o d a  a  im ensidade transposta  en tre  êsses 
dois polos da civilização cristã , senhores, está  resu
m ida n a  eloqüência da  vossa oblação : o livro da 
paz e da  lib e rd ad e  ofertado  pela glória m ilita r, em  
sinal d e  culto  pelo  d ireito , ao ú ltim o dos seus ser
v ido res . T rocando  os sim bolos da  força pelo da 
verdade, na d ex tra  onde vos costum a lam p e ja r a 
espada, en trastes  hoje por esta  casa com  o E v an 

gelho . M ilitan tes em  file iras diversas, encontrám o- 
nos assim  reünidos sob o m esm o estan d arte  na  
adoração à  pa lav ra  d iv in a . F o stes  p ed ir à  a rte  
m ais fina do século dezenove u m  m onum ento  da 
sua m iraculosa delicadeza, e po r sobre êle, como 
por sôbre um a espécie de ara  sagrada, estendeis a 
mão, comovidos, ao com panheiro  dos dias de am ar
g u ra”  .

BELA IMAGEM DE CRISTO

A fora os livros e a secre tária  a que já  nos referim os, há  
na  Sala  C onstitu ição  objetos e pequenos m óveis tam b ém  
in te ressa n te s . Lá está  be la  im agem  de Cristo, em  cru
cifixo de bronze, traba lho  a rtístico  de v a lo r. Fo i oferta  
da classe caixeiral da B aia  à senhora R uy  B arbosa, que, 
nas suas v isitas freq u en tes à  casa em  q u e  v iveu d u ran te  
tr in ta  anos, não  deixa de fazer suas orações d ian te  dêsse 
crucifixo, ajoelhando-se no genuflexório que o esposo 
am antíssim o lhe o fe receu .

R u y  costum ava sub ir em  pequena escada de trê s  ou 
q u a tro  degraus, m óvel curioso pela  sua apresen tação  e que, 
desarm ado, se transfo rm a num a cad e ira .

N ão sabem os como poderia  R u y  equilib rar-se  em  ta l peça, 
realm en te  insegura e  fácil de v irar, por m uito  lev e . T ão  
insegura e tão  fácil de v irar, que um  dia virou  mesmo, e 
R u y  sofreu um a q u eda  desastrada, p a rtin d o  um a p e rn a .

D epois D . M aria  A ugusta não quis m ais saber de t r a 
vessuras de seu  querido  R u y  : m andou fazer duas esca-



das bem  seguras, com  dispositivo de borracha  nos pés, 
p ara  não escorregar. A pequena, a do desastre, ficou alí 
como lem brança apenas de um  descuido ou im prudência 
do m estre .

R u y  iia os jo rnais da m anhã na Sala C onstituição, sen
tando-se em  cadeira  de braços, baixinha, d e  acento  de  
couro . Ao lado d ire ito  dessa cadeira, sem pre m anteve p e 
queno m óvel sup lem entar, com  escaninhos, no qual dis
punha os jo rnais lidos de  um  lado e, para  ler, de o u tro . 
N as m enores coisas, a ordem , o zêlo, o m étodo . R u y  
sem pre foi assim .

SALA CASAMENTO CIVIL

Com três estantes, um  “to ile tte ” e dois guarda-roupas 
(d e  seu uso quando so lte iro ), que hoje se acham  providos 
de portas de vidro, pelos quais se vê o que contêm  : ro u 
pas de R uy, sapatos, aquele seu chapéu  cinzento de uso 
freq u en te .

SALA QUEDA DO IMPÉRIO

E ’ a a tu a l sala de  le itu ra  e  de conferências. F igu ra  em  
fotografia  nesta  reportagem . N ão hav ia  no tem po  de R uy  
e  é um a transform ação de antigas dependências.

SALA DREYFUS

E sta  sala nos há  de  ficar sem pre gravada na lem brança, 
de  form a m uito  sim pática  : pois foi por ela que com eçou 
esta  reportagem , num  dia em  que o professor H om ero P i
res nos recebeu, in te irando-se  de nosso propósito  a  fazer 
êste  traba lho , que lhe prom etem os que seria largo e exhaus- 
tivo, em  porm enores, à fa lta  de outros re q u is ito s . E , pa 
rece-nos, cum prim os bem  a p a la v ra . . .

D en tre  as m uitas denom inações dadas às salas da  Casa 
de R u y  B arbosa, a  m uitas das quais n a tu ra l é que se faça 
pequena  restrição , quan to  à p ropriedade, poucas nos p a 
receram  ad equadas . E , en tre  estas, se acha a “ Sala D rey- 
fu s” , que re lem bra  a  partic ipação  de R u y  no famoso p ro 
cesso que in teressou  todo o m undo.

E ’ na  “Sala  D reyfus”  que o professor H om ero P ires 
tem  o seu gab inete  de trab a lh o . E , a p ropósito  da  p a r
tic ipação  de R uy, disse-nos o professor H om ero P ires :

—  A inda ho je  tive  em  m ãos o livro “ Souvenirs” , p u b li
cação póstum a do filho de D reyfus, e  no qual há  u m  ca
p ítu lo  especial dedicado à a titu d e  de R u y  na  rum orosa 
q u e s tã o . N esse cap ítu lo  vem  reproduzida  larga  p a r te  da 
p rim eira  Carta da Inglaterra, de  R u y  re fe ren te  ao caso.

C uriosidades dessa sala : em  bronze, um a efíg ie  de R uy, 
que p e rtenceu  ao navio “R u y  B arb o sa” , que naufragou ; o

Sala  habeas-corpus, antigo quarto de dorm ir de  R u y , com  a cama de ferro em  que ê le  m orreu em  Petrópòlis



Sala Queda do Im pério , agora transform ada em  salão de leitura dos consulentes

quadro  de fo rm atu ra  dos bacharelandos de d ire ito  na B aía, 
de quem  R u y  e o m in istro  E d u ard o  E sp íno la  fo ram  p a ra 
ninfos ; um a grande fo tografia  de  R u y  lendo na B aía  a 
sua p la ta fo rm a  po lítica  em  1910, na  cam panha  civilista, 
e  a inda  um  seu re tra to  a  óleo.

H á  tam b ém  nessa sala m uitos liv ro s . N ão  fazem  êles 
p a r te  da b ib lio teca  de R uy, pois são ofertas, na  sua gran
de parte , à casa e  alí figu ram  d ev idam en te  separados.

MAIS UMA PREVISÃO DE RUY

R u y  não gostou que  dessem  o seu nom e ao navio, d i
zendo que  quando  êle fõsse a  p iq u e  hav iam  de co m en tar : 
“R u y  B arbosa n au frag o u ” . . . Aliás, foi o que acabou acon
tecendo, é bem  v erdade  que depois da m orte  de  seu ilus

tre  p a tro n o .

Com o se vê, a p revisão  de R u y  não fa lh o u . . .

SALA CIVILISTA

R u y  cham ava a essa sala d e  “G ab in ete  G ó tico ” . As 
estan tes aí são de estilo  gótico. E ' o recan to  da casa que 
perm anece  ta l qual sem pre foi, sem  acréscim o de q u alquer 
ob jeto  ou  m ó v el. E ra  a í que  R u y  trab a lh av a  d ia riam en te .

N a secretária , coberta  com  tam p ão  de vidro, vêm -se os 
bustos de H om ero e V o lta ire . Êssè m óvel constitue  hoje 
preciosa re líqu ia  : nele escreveu R uy suas conferências da 
cam panha  c iv ilis ta . A  cadeira  em  que  se sentava, p a ra  
servir-se dessa secretária , R u y  a tin h a  sôbre pequeno  es
trad o  de m adeira, senão não podia  ficar à  v o n ta d e . . . 
(R u y  não gostava que aludissem  à  sua e s ta tu ra )  .

N esta  sala há  um a poltrona a óleo verm elho oferecida 
a R u y  pe la  v iúva do D r .  V irgílio G ordilho, ex-cônsul b ra 
sileiro  em  P a ris .

U m  livro in te ressan te  nos m ostrou  o D r . Am érico L a- 
com be e que R u y  sem pre conservou no seu “G abinete  G ó
tic o ” : é o “B razil and B razilian s” , de K id d er e F le tch er, 
com  esta ded icatória  de R u y  ao p a i .

“Ao m eu presado pa i em  sinal de lem brança .

R ecife, 10 de novem bro de 1867

R u y ”

N um a dessas estan tes góticas encontram -se q uasi todos 
os livros de que R u y  se serv iu  p ara  e laborar os pareceres 
sôbre a  reform a do ensino prim ário  e secundário .

SALA BUENOS AIRES

E ra  a an tiga  sala de m úsica da c a s a . R uy, como se 
sabe, e ra  g rande  apreciador da  boa m úsica, e, quando m oço



na B aía, chegou a tocar em  concerto púb lico . E ’ de sua 
au to ria  um  artigo  sôbre o “H ino R usso” e ou tro  sôbre o 
“D ire ito  da V a ia” , em  que, defendendo um a a rtis ta  ap u 
pada  no T ea tro  Lirico, fez belíssim o elogio da  m úsica e 
do can to . Fo i publicado no jo rnal A  Im p rensa .

H oje  a sala á e  m úsica acha-se transfo rm ada  em  b ib lio 
teca . A liás, já  era essa a in tenção  de R uy, que pensava 
em  m odificá-la ao fe itio  da de  A lfredo Pujol, em  São 
Paulo, cu jas estan tes, abrangendo  toda  a parede, seriam  
guarnecidas de galerias, como hoje já  se vê em  algum as 
b ib lio tecas e lojas da  c idade.

Ao centro  da  sala, foram  colocadas três v itrines, nas 
quais se acham  expostos á lbuns e fotografias, com endas e 
atos oficiais do G overno nom eando R u y  p ara  suas várias 
funções d ip lom áticas.

Vim os a inda  êste  livro : “L a R ep u b liq u e  A m ericaine” , 
d e  O . A . Browson, com  esta ded icatória  de  R u y  ao pai :

“A m eu querido Pae, m esquinho, m as singelo penhor de 
m inha p rofunda gratidão  filia l —- No dia do m eu grau, 
28 de ou tubro  de 1870. —  R u y  Barbosa” .

N um a outra  v itrin e  : originais do pro jeto  da  C o n stitu i
ção de 1891, do próprio  p unho  de R u y  ; o decreto  im p e
rial nom eando-o “C onselheiro” , de 1884, e assinado —— 
Im p era d o r; a sua espada de  general ; vários á lbuns, achan

do-se u m  dêles contido em  caixa de cedro, fab ricad a  com  
a m adeira  da  p o rta  do q u arto  em  que nasceu R u y ; con
decorações e m edalhas co m em o ra tiv as.

E m  outra  v itrin e  os originais da  “O ração aos m oços” 
e  da conferência em  Petrópo lis em  1917 sôbre a guerra 
e u ro p é ia .

SALA FEDERAÇÃO

D am os fo tografia  da Sala Federação  n esta  rep o rtag em . 
E ’ a an tiga  sala de visitas da c a sa . Ao fundo  vê-se legitim o 
“gobelin” , percep tíve l facilm ente  na fo tog rafia , O piano, 
que an tigam en te  se achava na  sala de  m úsica, está  agora 
na de v is ita s . D ois belos jarrões, p resen te  de A ntônio 
Azeredo, de  um  l a d o ; de  outro, outros dois jarrões de  
bronze cloiscnné, oferecidos pe la  bancada ba iana  no C on
gresso N acional, com pletam  a o rnam entação  m uito  sóbria 
e d is tin ta  da Sala F ederação .

SALA PRÓ-ALIADOS

E ra  a sala de espera, a n tig a m e n te . Ao centro, a m ás
cara de  R uy, traba lho  em  bronze do escultor A lberto  Bal- 
d issa ra .

N ão há m uito  que reg is tra r m ais.

Sala Federação, antiga sala de v isitas



A ntigas carruagens de  R u y , sendo a prim eira  de  seu uso ainda no tem po  de M in istro  do G overno Provisório

SALA HAB2AS-C0RPUS

E ’ o antigo  q u a rto  ce  dorm ir de  R u y  B a rb o sa . A m o
b ília  que  a guarnece é a de seu q u arto  de  d c rm ir em  Pe- 
trópolis e dela faz p a rte  a cam a em  que  o em in en te  b ra 
sileiro  alí m orreu .

N um  quadro , vim os a bênção papal de L eão X I I I  a  R u y  
e tam b ém  a de B en to  XV. E sta  ú ltim a figurava na  sua re 
sidência de P e tró p o lis .

N um  psiché, vários objetos de R uy, e n tre  os quais um a 
“m ed id a” do Senhor do B onfim  e um  á lbum  de re tra to s  
da fam ília , que R u y  ofereceu à m ãe e depois, com  a m orte 
desta, o pai ofereceu ao filho  com  esta  ded icató ria , um  
m im o de delicadeza e sen tim ento  :

“A M inha  m ãe
em  4 de Fever.°  de  1866

R u y  B arbosa” .

“Ao filho tão  am ado de sua v irtuosa  M ãe, em  
nom e delia, como re líqu ia  q . lhe  insp ire  as qua
lidades que  ella  sonhava ne lle  e  para  elle  —  lh ’o 
regressa, lh ’o confia .

SALA INSTRUÇÃO PUBLICA

E ncon tram -se  q u a tro  estan tes nessa sala e nenhum  ob
je to  que m ereça m enção especial.

SALA ABOLIÇÃO

E ’ um a grande sala com  doze e stan tes e um  re tra to  a 
óleo de  R u y  e a  m esa e cadeiras que  pertenciam  à an tiga  
sa 'a  de alm oço de R u y  e à  qual já  fizem os m enção nesta  
re p o rta g em .

SALA ESTADO DE SÍTIO

A Sala E stad o  de S ítio , como as duas anteriores, fica 
no  segundo pav im ento  da casa.

N ela  se vê  a  escrivaninha de  R uy , d e  seu escritório  da 
ru a  da A ssem bléia, e sôbre ela um  quadro  no qual se lê 
o despacho de R uy, quando m in istro  da  Fazenda, ao re 
q u erim en to  de  alguns antigos senhores de  escravos, que 
a in d a  procuravam  ser indenizados dos p reju ízos decorren 
tes  da  extinção da escravatu ra  . R u y  foi decisivo. E is  o 
que êle respondeu  aos petic ionários :

O seo V erd .° Amigo

19 de ju n h o  67 .
Seo P a i

J . J. B arbosa d e  O liveira”.

D espacho de  R u y  Barbosa

“M ais ju sto  seria  e m elhor se consu ltaria  o sen tim ento  
nacional se se pudesse descobrir m eio  d e  inden izar os es-



escravos, não onerando o te so u ro . Indeferido . •—- 11 de 
novem bro de 1890” .

Ao lado, num  arm ário  envidraçado, estão  as fita s de 
coroas levadas ao en terro  de R u y .

RESIDÊNCIAS DE RUY

A casa da ru a  S . C lem en te  n .  134, constru ída  em  1850, 
ju stam en te  u m  ano depois do nascim ento  de  R u y  n a  B aía, 
pertencia  ao B arão  da  Lagôa, que depois a vendeu  ao in 
glês Jo h n  R oscoe A llen, que, por sua vez, a tran sferiu  a 
R u y . D esde que foi constru ída, sem pre teve  aquela águia 
de bronze, no jard im , à  fren te , ju n to  a pequeno  repuxo, 
o rnam ento  êsse que tom ou a feição de um  sím bolo m ais 
ta r d e .

N o livro “R u y  E arb o sa” , do S r . F e rnando  N ery, encon
tram os os seguintes apontam entos sobre as residências de 
R u y  aqui no R io  de Jan e iro  :

. . . “R u a  do C atete, em  fren te  ao palácio Nova- 
F riburgo , hoje palácio  p re s id en c ia l; rua  dos Inválidos 
(residência  d e  seu prim o A lbino B arbosa de O li
v e ira )  ; ru a  C arvalho de Sá (residência  de seu tio  
H erm enegildo  B arbosa de O liveira ; aí nasceu o 
D r . A lfredo R u y  B arbosa) ; ru a  do R ezende  ( r e 
sidência do conselheiro M artin h o  Cam pos, p resi

den te  do conselho, que dali se m udou, alugando-a a 
R u y )  ; desta  casa passou, n esta  m esm a rua, p a ra  a 
residência do D r . B andeira  de M e lo ; p ra ia  do F la 
m engo n . 14 (a n tig o ) , desde 1884 a té  1894, p a 
gando sem pre o a luguel de  225$O M ; e ru a  São 
C lem en te  n . 104 (a n tig o ) , ho je  134 (esta  casa foi 
com prada aos 23 de  m aio de 1893 a Jo h n  R oscoe 
A llen, por 130 contos, por in te rm édio  de A ntônio 
M artin s  M arinhas, c lien te  de R u y ) .

E m  Petrópolis, no verão, resid iu  em  várias casas, 
e, depois, em  prédio  próprio, à aven ida Ip iranga  
n .  405, onde fa leceu” .

COMO RUY BARBOSA CONSERVAVA OS SEUS LIVROS

E ’ um  p razer passar em  rev ista  a  b ib lio teca  de R u y . 
N ão  é só a  encadernação m agnifica c e  seus liyros que 
a g ra d a . O que chega a  su rp reender é a sua conservação . 
M esm o velhos livros, ccm o a D ivina  Comédia, de 1481, e 
a edição de E rasm o, das cb ras de  D ion Cassio, E lio  Es- 
parciano, Ju lio  C apitolino, E lio  L am prid io , V ulcácio G a- 
licano, T reb e lio  Polião, F lav io  Vopisco, isto  é, os cha
m ados escritores da H istó ria  A ugusta, em  leg ítim a ed ito 
ração princeps, como nos m ostrou  o e rud ito  professor H o 
m ero P ires, tudo, en fim , se acha ad m iravelm en te  conser-

V elho  a u tom óvel de R u y , m arca B enz, de u m  tipo  já  hoje curiosíssim o



vado, a rev e la r assim  o zêlo  do grande am igo dos livros 
q u e  foi R u y .

E m  sua conferência —  “R u y  B arbosa e os liv ros” , o 
S r . H om ero  P ire s  nos descreve o processo de R u y  p ara  
conservar os seus liv ros. E i-lo  :

“R u y  B arbosa só se u tilizava  d a  n a fta lin a  esca
m ada, a qua l é  de  qua lid ad e  e e feito  superio res à  
ou tra , que  se vende em  form a de pequenas esferas. 
E s ta  ú ltim a, a lém  de ineficaz, quando  de todo  se 
evapora , deixa m anchados os livros sôbre que foi 
co lo cad a .

Q uando R u y  B arbosa adq u iria  u m  livro velho, que 
não  ap resen tav a  nen h u m  sinal v isível de con tam i
nação, depunha-o  d u ra n te  oito 'o u  qu inze d ias sôbre 
um a m e s a . E ’ que, sobretudo no verão, os ovos da  
espécie  brasile ira , o dorcatom a b ib liophagum , d e  
P ed ro  Severiano  de M agalhães, em  cinco ou seis 
d ias te rm in am  a fase germ inativa, e as pequenas 
la rvas com eçam  a p e n e tra r  nos livros, a trav és  de 
orifícios im percep tíve is, pois que  os furos visíveis e 
m aiores são, em  geral, os de  sa ída  dos an o d íd io s . 
V erificado, porém , que, ao co rre r daquele  tem po, 
n ad a  acusava o volum e, e ra  en tão  escovado e lim 
po com  u m  pano, e posto  na  e s ta n te . M as, se o l i
vro com prado  num  a lfa rrab ista  rev elav a  provas de 
contágio, era  n este  caso fechado, pelo  espaço de 
quinze dias, d en tro  de um a caixa de  F lan d res com  
n afta lin a , p a ra  em  seguida fica r em  observação os 
m esm os o ito  ou qu inze  d ias sôbre a m esa. E  se o 
volum e não dava  m ostras da  ação a rru in ad o ra  dos 
coleópteros, passava pelo  m esm o m étodo de asseio 
a través do pano e da escova, e levado afina l ao a r
m ário . Sucedendo, porém , ser descoberto  na b ib lio 
teca  um  exem plar a tacado  pelo  caruncho, e ra  im e
d ia tam en te  m ergulhado  em  querozene branco, de 
qualidade  superior, de m istu ra  com  porções de  creo
soto m ineral, essência de  cravo e essência de  a lfa 
zem a. Após, ia o livro para  o estágio  da  la ta , onde 
perm anecia  e n tre  n a fta lin a  oito ou quinze d ias . E  
secava sôbre um a m esa ou p ra te le ira  de e stan te  
ab erta , ou ao s o l . Q uanto  aos livros próxim os do 
in fetado, em bora  sem  quaisquer vestígios, sofriam  
todos o m esm o período fa ta l da  la ta .

A lém  de tudo  isso, a b ib lio teca  in te ira  estava 
sem pre a ser in in te rru p ta m e n te  rev is ta  liv ro  por 
livro, e, houvesse ou não sinais de  carcom a, se pas
sava em  cada um , sôbre o dorso e a  folha de guarda 
presa à  capa, u m  p incel em bebido  nu m a solução 
desta  fó rm ula  : creosoto m ineral, 50 gram as ; tim ol 
cristalizado, 20 gram as ; essência de  cravo inglês, 10 
gram as ; essência d e  a lfazem a inglesa, 10 g ra m a s ; 
sublim ado corrosivo, 5 gram as ; álcool absoluto, um  
l i t r o .

Como o u tra  p rov idência  a m ais, usava pôr nas 
estan tes  porções de n a fta lina , que depositava  den 
tro  de  caixas de  fósforos, espalhadas pelos raios dos 
a rm ário s . Ê stes  e ram  todos, sem  exceção de um  só, 
guarnecidos de  p o rta s” .

DIRETORES DA CASA DE RUY BARBOSA

1 —  A rtu r V ia n a .
2 —  F ernando  N ery .
3 —- A lberto  B arcelos.
4 —  H om ero P i r e s .
5 —  H u m b erto  de C am pos.
6 —  L uiz C am ilo de O liveira  N e to .
7 —  C láudio  B ran d ão .
8 —  A m érico Jaco b in a  L acom be.
In te rin am en te  estiveram  José  A ugusto de L im a, Ju ra n - 

dy r Lodi, T h ie rs  M artin s  M ore ira  e M úcio V az.

PUBLICAÇÃO DAS OBRAS

Im pressas :

1 —  Parecer sôbre reform a do E nsino  Secundário  e
S u perior  —  1882 —  Prefác io  e  R evisão  de  T h iers  
M artins M oreira .

/ 2 —  Discursos P arlam entares  —  1879 —  Prefác io  e
revisão de Fernando N e ry .

N o prelo  :

1 —  R efo rm a  do E nsino  P rim ário  —  2 vo ls. —  Prefác io  
e revisão de T h iers  M artins M oreira .

2 —  A rtigos n ’A  Im prensa  —  3 vo ls . —  Prefác io  e
revisão de H om ero P ires .

3 —- Discursos no Senado  F ederal —  1891 —  P refácio
e revisão  de Fernando N e ry .

4  —  Parecer sôbre a p a rte  juríd ica  do Código C iv il
( in éd ito )  —  Prefácio  e revisão P ro f . S a n  T iago  
D a n ta s .

5 —  Parecer sôbre a redação do Código C ivil —  P re 
fácio e  revisão  do P e .  A ugusto  M a g n e .

6 —  R é p lic a .
7 —  Parecer sôbre a A bolição dos Escravos —  1884 —

Prefác io  e revisão de A strogildo  P ereira .

E m  prep aro  :

1 —  A  C onstitu ição de  1891. E m endas e discursos na
C o n stitu in te  —  P re fác io  e revisão  de  P edro Cal- 
m o n .

2 —  A rtigos no Diário de N otíc ias  —  3 vols. —  P re 
fácio e  revisão de  Carlos P o n tes.

3 —  Lições d e  Cousas d e  C alkins  —  P refác io  e revisão
de Lourenço F ilh o .

4 —  D iscursos na A ssem bléia  da Baía  —  1878 —  P re 
fácio e  revisão  de H om ero P ires.

P a ra  o próxim o ano estão program ados outros volum es, 
que  ficarão  a  cargo d e  O táv io  T arq u ín io  de  Sousa, Lúcia 
M iguel P e re ira , Jo ão  M angabeira, W anderley  P inho , A n
tônio de  Sam paio  D oria, C arlos Sussekind de M endonça e 
o u tro s .

CONFERÊNCIAS

N a inauguração solene fa la ram  B a tis ta  P e re ira  e João  
M an g ab eira .

B atista  Pereira, em  5 d e  novem bro d e  1933, falou  sôbre 
R u y  e o an ti-sem itism o . C onferência que  saiu em  liv ro .

H om ero Pires, em  5 de  novem bro de 1938, falou sôbre 
R u y  e os L iv ros. C onferência im pressa pe la  C asa.

A ugusto  F rederico S c h m id t, em  11 de agosto de 1939 : 
“R u y  B arbosa, D efensor do H o m em ” . C onferência im pres
sa pe la  C asa.



E lm ano  C ardim , em  25 de novem bro de 1939 : “R uy 
B arbosa —  O Jo rn a lis ta  da  R ep ú b lica” . C onferência im 
pressa pe la  C asa .

F ortunat S trow ski, em  28 de agosto de 1940 : “O L ivro  
F rancês na B ib lio teca  de R u y  B arbosa” . C onferência im 
pressa pe la  C asa .

Lourenço F ilho, em  28 de fevereiro  de 1943, falou sôbre 
os pareceres de  R u y  sôbre a R efo rm a do E n s in o .

E m  l.°  de  m arço de  1943, vigésim o aniversário  da m orte  
de R uy, foi convidado João M angabeira, que pronunciou 
um a conferência, que sa irá  em  livro b rev e .

A 8.a C onferência In ternacional A m ericana, reun ida  em  
L im a em  1938, recom endou aos governos am ericanos a es
colha de  da tas na ta líc ias de hom ens m ais significativos 
p ara  celebração anual do D ia  da C u ltu ra .

O 2.° Congresso das A cadem ias de L etras , prom ovido 
pela  Federação  das A cadem ias de  L etras do B rasil, ap ro 
vou um a indicação, no sentido  de ser escolhido o d ia 5 de 
novem bro, aniversário  de R u y  B a rb o sa .

P rom ovida pela  m esm a federação, realizou-se, a 5 de 
novem bro de 1939, a  p rim eira  com em oração, fa lando  o 
D esem bargador C ristino Castelo Branco, da  A cadem ia 
P iau iense  de  L etras .

W ãldem ar Vasconcelos, em  1940, da A cadem ia do R io 
G rande do S u l.

H om ero Pires, em  1941, da A cadem ia da  B aía, p ro d u 
zindo um a conferência sôbre “R u y  e  a C u ltu ra ” .

Araújo Lim a, em  1942, da A cadem ia A m azonense. P e la  
m anhã, Pedro  Calm on fa la ra  às crianças, após m issa rezada 
na própria  b ib lio teca  de  R u y .

LEGISLAÇÃO

D am os abaixo toda a legislação re fe ren te  à  Casa de R u y  
B arbosa e que deve in te ressar aos estudiosos de nossa h is
tó ria  adm in istra tiv a  :

D ecreto  legislativo n .  4 .7 8 9 , de 2 de jane iro  de 1924, 
que au toriza  o P o d er E xecutivo  a ad q u irir  a casa em  que 
resid iu  o senador R u y  B arbosa, com m obiliário , biblioteca, 
arquivo, e tc . (A ssinado pelo  P resid en te  da R epública, 
D r . A rtu r da S ilva B ernardes, sendo m in istro  da  Ju s tiç a  o 
D r . João  L uiz  A lv e s) .

O governo, porém , autorizado  a ad q u irir  o m obiliário , 
b ib lio teca, arquivo, e tc .,  só adqu iriu  a casa, o arquivo, a 
b ib lio teca, e as estantes, como se vê do D ecre to  n . 16 .651 , 
de 23 de ou tubro  de 1924.

D ecreto  n . 1 6 .651 , de 23 de ou tubro  d e  1924, que ab re  
ao M in istério  da  Ju s tiça  e Negócios In terio res o créd ito  
especial de 2 .9 6 5 : OOOSOOO, p ara  pagam ento , em  apólices 
da d ív ida pública  in te rna, das despesas com  a aquisição da  
propriedade  in te lec tua l das obras do senador R uy  B arbosa 
e da casa em  que o m esm o residiu, n esta  cidade, com  a 
b ib lio teca, os m anuscritos e o a rqu ivo .

Só em  4 de ab ril de 1927, já  no governo W ashington 
Luis, foi expedido pelo  P o d er E xecutivo  o decreto  núm e
ro 17 .758 , criando o M useu R u y  B arbosa .

D ecreto  n . 17 .758 , de  4 de  ab ril de 1927

Cria o M u seu  R u y  Barbosa e aprova o seu re
gulam ento .

O  P re sid en te  d a  R epúb lica  dos E stados Unidos 
do B rasil :

C onsiderando a conveniência de m an te r sem pre 
bem  vivo o culto  à  m em ória dos grandes cidadãos 
que p o r seus serviços se im puseram  à gratidão  da 
P á tr ia  ;

C onsiderando que o E stad o  adqu iriu  a casa em  
que viveu o grande estad ista  repub licano  R u y  B a r
bosa, sua b ib lio teca, seu arqu ivo  e a p ropriedade 
in te lec tu a l das suas obras :

R esolve, n a  conform idade da autorização  expressa 
no parágrafo  único do a r t .  l .°  do decreto  legisla
tivo  n . 4 .7 8 9 , de 2 de  jane iro  de  1924, c ria r o M u 
seu R u y  Barbosa, expedir p ara  o m esm o o R eg u la 
m ento  que com  êste baixa, assinado pelo M in istro  
de E stad o  da Ju s tiç a  e  Negócios In terio res  e  orga
nizar, ad reterendum  do Congresso, o quadro  do 
respectivo  pessoal.

R io  de Jane iro , em  4 de  ab ril de  m il novecentos 
e v in te  e sete, 106.° da Independência  e 39.° da  
R e p ú b lic a .

W ashington L u is P . de Sousa  
A ugusto  de  V iana do C astelo” .

Ju n to  com  êste  decreto  foi baixado um  regulam ento , 
m odificado p o r êste, que a inda está  em  v igor.

D ecre to  n .  5 .4 2 9 , de 9 de jane iro  de 1928, que cria a 
“Casa de R u y  B arb o sa” .

A inda em  novem bro de  1928, o decre to  legislativo  n ú 
m ero 5 .5 6 6 , de 5 de novem bro (d a ta  do nascim ento  de 
R u y ) , au torizava o executivo a  ad q u irir  o m obiliário  que 
a inda existisse para  se poder inau g u ra r o m u se u . Com  o 
fa to  do governo não te r  adqu irido  o d ito  m obiliário  im e
d ia tam en te , como estava au torizado  a fazer, e só te r  vindo 
a com prá-lo em  1928, m uito  coisa se dispersou ; chegou 
m esm o a haver um  leilão . D aí as fa ltas, que  se p rocura  
preencher, adquirindo-se o que é  possível todos os anos. 
M as m uito  coisa está  perd ida  p a ra  sem pre.

A 13 de agosto de  1930, foi afina l inaugurada, com  a 
presença do P resid en te  W ashington Luis, a C asa de R uy  
B arbosa, que  em  l .°  de dezem bro de 1930 passou a fazer 
p a rte  do M in istério  da E ducação, en tão  criado .

O decreto  n . 2 4 .6 8 8 , de  12 de  ju lh o  de  1934, reorga
nizou os serviços da  C asa d e  R u y  B arb o sa .

F in a lm en te , foi baixado o decreto-lei n . 3 .6 6 8 , de 30 
de se tem bro  de 1941, que dispõe sôbre a publicação das 
obras de R u y  B a rb o sa .
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